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Duas comemorações 
Pela capa desta edição, o leitor já deve ter 

percebido que estamos em festa. Chegamos 
aos 17 anos da publicação do primeiro número 
da revista impressa, que alcança agora – outro 
motivo de comemoração – a 200ª edição.

Nestes anos todos, e em milhares de páginas 
da revista impressa, cobrimos os casos mais 
importantes do setor de Supply Chain e tam-
bém apontamos caminhos e tendências, além 
de darmos palavra aos milhares de profissio-
nais que atuam no setor, para exporem suas 
opiniões sobre os mais variados assuntos, nas 
mais diversas matérias que desenvolvemos. 
Sem esquecer-se dos artigos, dos cases interes-
santes e das matérias voltadas estritamente ao 
desenvolvimento profissional dos integrantes 
do nosso setor.

Deu, e continua dando, muito trabalho acom-
panhar o dinamismo deste segmento, as mu-
danças que acontecem rapidamente, a tecno-
logia que vai “invadindo” o Supply Chain, para 
a alegria de alguns e o desespero de outros. Dá 

trabalho, mas também dá prazer e satisfação ter 
a nossa revista reconhecida no mercado – os 
depoimentos incluídos nesta edição mostram 
que estamos, e sempre estivemos, no caminho 
certo em nossa proposta de levar a melhor in-
formação aos nossos leitores, de forma dinâmi-
ca, mas sem ser superficial, o que acabou por 
nos transformar em “referência em logística”. 

É claro que tudo isto só foi possível com o 
apoio dos nossos leitores, dos nossos anun-
ciantes e dos nossos parceiros, e também dos 
profissionais que, quando solicitados, pronta-
mente nos atenderam no desenvolvimento dos 
assuntos que integraram as várias edições da 
Logweb, numa parceria que levou o melhor aos 
nossos leitores. De fato, tivemos muitas “fon-
tes” no mercado que nos permitiram mostrar 
como realmente é o setor, o seu dia a dia, suas 
dificuldades e suas realidades. 

A este “povo” todo, o nosso muito obrigado, 
e com vocês compartilhamos o sucesso da pu-
blicação. 
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ntre as atividades conjun-
tas que serão realizadas 
na Logistique – Feira de 
Logística e Negócios Mul-

timodal, que acontece de 27 a 29 
de agosto próximo no Centro de 
Exposições Expoville, em Joinville, 
SC, estão o Logistique Smart Dis-
play e a Rodada Internacional de 
negócios. 

Promovida pela Zoom Feiras & 
Eventos (Fone: 49 3361.9200) e ten-
do a Logweb como parceira comer-
cial e mídia oficial, além de respon-
sável pelo catálogo oficial, o evento 
deve reunir 120 expositores e contar 
com um público visitante de mais de 
15 mil empresários ligados aos seto-
res portuário, da navegação, comér-
cio exterior, transporte multimodal, 
logística, gerenciamento de cadeias 
de suprimentos e tecnologia da in-
formação (TI). 

Smart Display
O Logistique Smart Display será 

uma área de exibição de ferra-
mentas, tecnologias e equipa-
mentos diferenciados que podem 
ser aplicados à logística, em con-
vergência, ou seja, “o visitante 
vai encontrar em um único local 
essas várias soluções operando e 
gerando resultados para a indús-
tria, para o Operador Logístico e 
para todos os demandantes de 
serviços da área logística. E o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Industrial – SENAI será o curador 
deste espaço”, explica o gerente 
Executivo dos Institutos SENAI de 
Tecnologia, Geferson Santos. 

Na prática, os organizadores da 
Logistique vão captar no mercado 
os fornecedores desses equipa-
mentos e ferramentas, com a cura-
doria do Instituto SENAI de Tecno-
logia em Logística de Produção de 
Itajaí, SC. Esta unidade do SENAI, 
que tem como objetivo promover 
a inovação e oferecer soluções tec-
nológicas para o desenvolvimento 
de produtos e processos e elevar 
a competitividade da indústria, 
ficará responsável pela gestão do 
Logistique Smart Display e fará a 
“combinação” de todas as devidas 
ferramentas para um determinado 
fim. “Vamos fazer a convergência, 
seja de equipamentos ou ferra-
mentas tecnológicas, em solu-
ções completas e personalizadas” 
acrescenta Geferson. 

“Os especialistas do SENAI nos 
auxiliarão na busca de diferenciais, 
que não precisam especificamen-
te ser tecnologias inovadoras, mas 
que agregarão aplicações de altís-
sima qualidade. Que vão ao en-
contro dos anseios daqueles que 
buscam na feira as soluções ideais 
para as suas empresas”, completa 
o diretor da Logistique, Leonardo 
Rinaldi. 

E Geferson, do SENAI acrescen-
ta: “Hoje se tem certo medo de 
investir na melhoria dos nossos 
espaços porque não se consegue 
imaginar como uma tecnologia vai 
conversar com outra. O papel do 
SENAI na Logistique será mostrar a 
sinergia entre essas ferramentas”, 
explica Geferson. Inclusive, segun-
do o especialista, a ideia é colocar 
na feira um armazém funcionando, 

com várias tecnologias em perfei-
ta convergência. “Onde o visitante 
possa, além de ver, entender cada 
processo. O consumidor sabe da 
existência de uma ampla gama de 
equipamentos e tecnologias que 
atendam suas necessidades, no 
entanto, precisa de uma consulto-
ria segura e específica, como a que 
forneceremos na feira.”

Para Geferson, o modelo ado-
tado para o Logistique Smart Dis-
play é totalmente diferenciado, 
novo no Brasil e foi inspirado em 
práticas que ocorrem em feiras no 
exterior. “Geralmente nas feiras 
brasileiras encontramos apenas o 
fornecedor mostrando e venden-
do os seus produtos. Na Logisti-
que a prática será totalmente ino-
vadora porque possibilitará que 
seja explorado todo o potencial 
de cada solução disponível”, con-
clui o especialista. 

Logistique: Destaques 
para o Logistique Smart 
Display e a Rodada 
Internacional de Negócios
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Geferson, do SENAI: “No Smart 
Display vamos fazer a convergência, 

seja de equipamentos ou ferramentas 
tecnológicas, em soluções completas 

e personalizadas”
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Rodada Internacional 
de Negócios

Outro destaque da Logistique, é a 
Rodada Internacional de Negócios, 
evento que acontece em 28 de agos-
to, durante o segundo dia da feira. A 
promoção é do Núcleo de Negócios 
Internacionais (NNI), da Associação 
Empresarial de Joinville (ACIJ), com 
sua realização pela Atria Rodadas de 
Negócios & Eventos. 

“O NNI teve a iniciativa de traba-
lhar em conjunto com a Atria e a Lo-
gistique para a realização da Rodada 
Internacional durante a feira com 
base na sinergia que se pretende 
proporcionar às empresas âncora e 
às empresas fornecedoras que bus-
cam vender os seus serviços, con-
tribuindo com o posicionamento 
estratégico dos negócios num am-
biente comercial transfronteiriço”, 
explica a presidente do NNI, Maysa 
Fischer. Segundo a advogada, trata-
-se de uma oportunidade ímpar para 
a aproximação concreta das partes 
estrangeiras e nacionais, por meio 
de uma ação inovadora, com foco 
em resultado. Segundo números do 
Ministério da Economia, de janeiro 
a abril deste ano o Chile e Santa Ca-
tarina mantiveram uma corrente de 
comércio de US$ 440,54 milhões.

Maysa explica ainda que em no-
vembro do ano passado o Brasil e o 
Chile firmaram um Tratado de Livre 
Comércio que expande e atualiza 
os Acordos assinados entre as duas 
Nações em 1996 e 2015, respectiva-
mente, eliminando-se a cobrança do 
imposto de importação na compra e 
venda de mercadorias por agentes 
econômicos binacionais. “Trata-se de 
uma realidade bastante auspiciosa 
e queremos aproveitar a Rodada de 
Negócios para recepcionar as empre-
sas ligadas à Asociación de Industrias 
Metalurgicas y Metalmecánicas A.G 
(ASIMET) e à Confederación de la 
Producción y del Comercio (CPC) que 
juntas correspondem à Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) no Brasil, 
para se fazerem presentes e usufruí-

rem dessa isenção tributária com vis-
tas à alavancagem do fluxo comercial 
com as empresas brasileiras, e vice-
-versa, assim como do investimento 
estrangeiro direto em Santa Catari-
na”, acrescenta a especialista.

A expectativa da Atria Rodada de 
Negócios é reunir entre 100 e 200 
empresários chilenos, argentinos, 
paraguaios, uruguaios e brasileiros 
em torno do evento. “É um evento 
B2B apoiado pela Associação Em-
presarial de Joinville – ACIJ e seu 
Núcleo de Negócios Internacionais, 
assim como pela Federação das In-
dústrias do Estado de Santa Catarina 
(FIESC), Federação das Empresas de 
Transporte de Carga e Logística no 
Estado de Santa Catarina (FETRAN-
SESC), dentre outras instituições 
com total imersão em negócios me-
diante a apresentação de inovações 
e tecnologias voltadas ao aprimo-
ramento da competitividade nesse 
segmento. Desta forma, a Rodada 
Internacional de Negócios não po-
deria ter um ambiente melhor para 
a sua realização em Joinville, terceira 
maior economia do Sul do Brasil”, fi-
naliza a Presidente do NNI. 

Mais informações no endereço 
www.logistique.com.br. As inscri‑
ções para a Rodada de Negócios 
deve ser feita diretamente no site 
www.atriarodadadenegocios.com.br. 

Maysa, do NNI: A Rodada 
Internacional de Negócios será uma 

oportunidade ímpar para a aproximação 
concreta das partes estrangeiras e 
nacionais, com foco em resultado
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oelma Gouveia é a primeira mu-
lher vice-presidente de Supply 
Chain da Kimberly-Clark na Amé-
rica Latina (Fone: 0800 709.5599). 

Ela está na empresa há seis anos, onde 
também trabalhou como diretora de 
Suprimentos, diretora de Compras e di-
retora Sênior Global de Compras. Joel-
ma tem mais de 20 anos de experiên-
cia multinacional em Supply Chain nas 
principais áreas funcionais, incluindo 
produção, planejamento, distribuição e 
compras. Anteriormente, trabalhou na 
Unilever e já morou na Holanda e nos 
Estados Unidos.

Nesta entrevista especial para a 
Logweb, Joelma fala sobre a Logística 
da Kimberly-Clark e também do mer-
cado de trabalho, sobretudo com uma 
visão sobre a atuação das mulheres, 
neste segmento onda a maioria dos 
profissionais é formada por homens. 
Acompanhe.

Kimberly-Clark
Fale sobre a área de Supply Chain da 

Kimberly-Clark na América Latina.
Nós operamos na América Latina 

através de uma rede de mais de 40 
instalações, incluindo produção e dis-
tribuição. Esta rede abrange locais de 
propriedade da Kimberly-Clark e insta-
lações utilizadas em regime de locação 
em 18 países da região, incluindo Brasil, 
Argentina, Chile, Bolívia, Peru, Equador, 
Colômbia, América Central e Caribe.

A empresa opera com frota própria 
ou terceirizada? Por quê? 

A Kimberly-Clark tem orgulho em 
estabelecer parcerias com operadoras 
de frota externas na América Latina 

que são especializadas em determina-
dos países e têm grande conhecimento 
do mercado local. Isso nos permite ser 
mais ágeis, flexíveis e rentáveis para 
que possamos oferecer um serviço su-
perior ao cliente. Em toda a América 
Latina, temos parcerias com mais de 
100 operadoras e atendemos mais de 
14.000 clientes.

Como a área de Supply Chain opera?
A cadeia de suprimentos da Kimberly-

-Clark é uma das maiores funções da 
empresa. É composta por áreas-chave 
de especialização, incluindo Compras, 
Produção, Logística, Qualidade, Segu-
rança e Sustentabilidade.

Há uma logística separada para cada 
produto? Explique. 

Utilizamos a mesma operação de 
logística para os nossos produtos e 
marcas. No entanto, existem algumas 
particularidades entre o nosso negó-
cio direcionado ao consumidor e aos 
nossos clientes corporativos, tendo 
em vista que as necessidades desses 
dois públicos são diferentes. Por exem-
plo, hotéis e restaurantes tendem a 
encomendar produtos com mais fre-
quência em comparação com super-
mercados. Aproveitando a expertise 
da nossa operação logística, so-

mos capazes de atender às necessi-
dades de ambos de forma ágil e ren-
tável.

Qual o papel da tecnologia neste 
setor?

A tecnologia é fundamental para a 
nossa cadeia de suprimentos. O mun-
do está em constante mudança, bem 
como as necessidades e preferências 
de nossos clientes e consumidores. 
Eles querem mais variedade, mais 
rapidez. Isso significa que precisamos 
de soluções tecnológicas que tragam 
mais automação, rastreamento em 
tempo real e melhorem a nossa visi-
bilidade da cadeia de suprimentos no 
que se refere aos meios de transporte 
e às plataformas digitais. Isso tam-
bém significa que devemos investir 
em tecnologias que nos permitam 

Joelma Gouveia fala da 
logística da Kimberly-Clark 
e do mercado de trabalho 
no setor de Supply Chain

Joelma: “Pesquisas 
mostram que ainda existem 

desigualdades salariais entre 
homens e mulheres. Isso 
é algo que precisa mudar 
em nosso mercado. Está 
provado que diversidade 
e inclusão trazem maior 

crescimento e resultados 
para todas as empresas”8
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conferir mais precisão ao nosso pro-
cesso de previsão, otimizar nossos 
armazéns e melhorar nossa rede de 
distribuição e custos.

Quais os maiores desafios enfrenta-
dos pela logística da empresa? 

Alguns dos desafios na América Lati-
na são, muitas vezes, de infraestrutura 
para longas distâncias e regulamenta-
ção. Para ajudar a superar esses desa-
fios, nós fazemos parcerias com distri-
buidores e criamos hubs logísticos com 
o intuito de garantir a disponibilidade 
de nossos produtos e altos padrões de 
atendimento ao cliente.

Quais os projetos da empresa na 
área de Supply Chain? 

A Kimberly-Clark está em uma jor-
nada para construir um modelo glo-
bal e integrado de Supply Chain que 
entregue inovação, eficiência e agi-
lidade da origem do produto até a 
prateleira. Isso significa que estamos 
investindo em todos os aspectos de 
nossa cadeia de suprimentos, como 
nossos ativos, para trazer mais ino-
vação e competitividade. Estamos 
implementando iniciativas para me-
lhorar nossa velocidade de abasteci-
mento, realizando parcerias com for-
necedores para destravar a inovação 
e implementando novos padrões de 
qualidade, segurança e sustentabili-
dade. Esta tem sido uma das maiores 
transformações em nossa história 
e estou orgulhosa de como isso tem 
nos ajudado a alcançar nossa visão 
de liderar o mundo no que é essencial 
para uma vida melhor. 

Lado profissional 
Em 2004, de forma pioneira, a Log-

web já tratava do papel da mulher na 
logística (tinyurl.com/y5pqfbym). Na-
quela época já se falava dos “precon-
ceitos” por ser uma área onde a maio-
ria da força de trabalho é masculina. 
Isto mudou, ou ainda persiste?

Estou começando a ver a mudança 
na indústria de uma forma positiva, 
mas definitivamente há oportuni-

dades para melhorar o equilíbrio de 
gênero. Acredito que isso levará em-
presas como a Kimberly-Clark a serem 
o exemplo para os comportamentos e 
as mudanças necessárias. Por exem-
plo, sabemos que nossos principais 
compradores e consumidores são mu-
lheres. Elas controlam US$ 20 trilhões 
em gastos anuais de consumidores 
globalmente e tomam 83% das deci-
sões de compra de bens de consumo. 
Por isso, é fundamental que tenhamos 
uma força de trabalho diversificada e 
que reflita as mulheres que usam nos-
sos produtos. Como resultado, notei 
uma grande mudança na diversidade 
de nossa força de trabalho da área de 
Supply Chain nos últimos três anos. 
Temos uma mulher liderando a área 
global de Supply Chain da empresa, 
que iniciou um movimento para uma 
maior diversidade. Na América Lati-
na, vimos um aumento de 17,5% na 
presença de mulheres, o que é um 
sinal positivo de que as coisas estão 
começando a mudar. Como a primei-
ra vice-presidente mulher de Supply 
Chain da América Latina, terei orgu-
lho de continuar defendendo maior 
mudança e equilíbrio.

O salário das mulheres no setor é 
igual aos dos homens? Explique. 

Pesquisas mostram que ainda exis-
tem desigualdades salariais entre ho-
mens e mulheres. Isso é algo que pre-
cisa mudar em nosso mercado. Está 
provado que diversidade e inclusão 
trazem maior crescimento e resultados 
para todas as empresas.

O que precisaria mudar no setor de 
logística para facilitar a atuação das 
mulheres? 

Eu acredito que funciona como um 
círculo virtuoso. Quando as mulheres 
veem outras mulheres como líderes em 
Supply Chain, sua confiança aumenta 
porque elas percebem que é possível 
ter uma carreira de sucesso na área, e 
há um modelo a ser seguido.

Mas, para essa mudança de menta-
lidade, é importante que as empresas 
criem programas que possam trazer 

flexibilidade a todos os funcionários, 
como política de home office e Short 
Friday, o que pode proporcionar um 
maior equilíbrio entre os pais para 
cuidar de seus filhos, permitindo que 
as mulheres invistam em suas carrei-
ras. Isso também significa que as em-
presas devem investir em educação, 
o que vai permitir que mais mulheres 
entrem no mercado de trabalho com 
as melhores habilidades.

Fale sobre as iniciativas da Kimberly-
-Clark para ampliar a presença de mu-
lheres em seu departamento de Supply 
Chain.

Diversidade e inclusão são funda-
mentais na Kimberly-Clark. A empresa 
possui vários programas voltados para 
as mulheres. Para construir educação e 
experiência, oferecemos iniciativas de 
desenvolvimento de liderança, progra-
mas de mentoria reversa e grupos de 
recursos para funcionários. Também 
realizamos treinamentos de “Precon-
ceito Inconsciente” e “Semanas de In-
clusão” para quebrar estereótipos.

Para criar uma cultura inclusiva 
para mães e pais que trabalham, 
oferecemos uma gama de benefí-
cios progressivos, como horários de 
trabalho flexíveis e home office. Para 
apoiar nossas mães que estão ama-
mentando, lançamos recentemente 
um programa financiado pela empre-
sa para que elas enviem seu leite ma-
terno para seus bebês quando estão 
longe de casa a negócios. As mães 
que amamentam também podem 
viajar a trabalho com seus bebês e 
um acompanhante.

Quais as habilidades exigidas do pro-
fissional da área, independentemente 
do sexo?

Acredito que é importante que as 
pessoas tenham experiências diversas 
que lhes permitam oferecer uma visão 
integrada e estratégica do negócio, 
e não apenas uma única habilidade. 
Também é importante ter pensamento 
crítico, que permita lidar com as com-
plexidades do nosso setor, e um forte 
senso de liderança.  9
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os pedais de uma bicicleta na 
Rodoviária de Ribeirão Preto a uma 
frota de mais de 2.700 veículos que 

rodam milhares de quilômetros todos os 
dias nas estradas do Brasil. Essa é a história 
da RTE Rodonaves, atualmente considera-
da uma das maiores empresas do país no 
setor de transporte. A empresa que deu 
origem ao Grupo Rodonaves completa 39 
anos no final de 2019 e vem apresentando 
crescimento constante, mantendo sua raiz 
forte com planos ousados para o futuro.

Modelo de eficiência 
operacional e de gestão

A companhia que, no próximo ano 
completa quatro décadas, é considerada 
modelo de eficiência operacional e de 
relações de confiança no setor, prova disso 
são os últimos indicadores da pesquisa de 
satisfação do cliente, que chegam a 89% de 
aprovação. Para a empresa, o cumprimento 
nos prazos de entrega é um pilar estratégico 
que orienta seu crescimento sustentável.

O modelo de gestão íntegro também 
já foi reconhecido como referência de 
mercado, devido a programas internos que 
prezam pela integridade e preparo de seus 
colaboradores, exemplo disso é o Programa 
Tração, que capacita colaboradores a 
terem carteira de habilitação profissional 
para se tornarem motoristas na empresa.

História e tradição
A fundação da companhia teve origem na 

visão empreendedora de João Naves, que 
não parou somente nesse empreendimento. 
Hoje a transportadora faz parte de um 
grupo de empresas que realizam negócios 
entre si e dão suporte umas às outras com 
a Locadora, Restauradora e Mecânica, além 
de atuarem no mercado de modo geral 
com revenda de caminhões seminovos, 
concessionárias Iveco, corretora de seguros 
e transportadora dedicada ao agronegócio. 

O Grupo Rodonaves atualmente atinge 
faturamento superior a R$ 1 bilhão ao ano.

“Um dia, eu estava na rodoviária de 
Ribeirão Preto observando o tráfego 
de mercadorias e percebi que ali havia 
uma oportunidade de negócio, vi que eu 
poderia iniciar um serviço de entregas”, 

Investimentos em infraestrutura 
e expansão marcam a trajetória 

da empresa em 2019
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Everaldo Araujo (Diretor Administrativo) com João 
e Vera Naves, Convenção RTE Rodonaves 2019.

João e Vera Naves, 
década de 80 no 
box da rodoviária de 
Ribeirão Preto/SP.

Líderes e Gestores com crianças de uma das instituições 
beneficiadas pela empresa, Convenção RTE Rodonaves 2019.



conta João Naves, presidente da RTE 
Rodonaves e do Grupo Rodonaves. “Tudo 
começou assim: eu, minha bicicleta, boa 
vontade e confiança, essa era a estrutura 
do trabalho. De uma família, agora são mais 
de 3.800 famílias fazendo seu melhor com 
dignidade e paixão todos os dias”.

Investimentos e o olhar  
para o futuro

A empresa segue em ritmo acelerado 
de crescimento. Até o final de 2019, os 
planos da transportadora somam mais 
de R$ 50 milhões investidos em inovação, 
pessoas, estrutura e frota. Parte deste 
investimento é direcionado à abertura 
de duas novas unidades, nas cidades 
de Sumaré (SP) e Uberlândia (MG), e a 
ampliação da frota própria, somando mais 
de 125 veículos adquiridos.

“Estamos nos preparando para os 
desafios dos próximos anos: investindo 
e planejando melhorias nos negócios e 
serviços, contando com um time 
profissional, capacitado e motivado que nos 
ajuda com o que sabemos fazer de melhor 
todos os dias: transporte responsável e 
comprometido”, destaca João Naves.

Valorização de pessoas e
comunidade

Paralelamente aos planos de negócios, 
a RTE Rodonaves perpetua seu DNA social, 
cultural e ambiental e pretende consolidar 
e incrementar as iniciativas da empresa 
que visam contribuir com a melhoria e 
evolução da vida de pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. Música, cultura, 
esporte, ensino profissionalizante, promoção 
do conhecimento e trabalho voluntário são 
focos das ações de responsabilidade social 
corporativa da empresa, liderados por Vera 
Naves, vice-presidente do grupo.

A responsabilidade social começa 
verdadeiramente dentro de casa na RTE 
Rodonaves. A companhia estimula e valoriza 
a proximidade entre as pessoas no ambiente 
de trabalho, investe de forma constante em 
programas de capacitação, reciclagem e 
segurança de seus colaboradores, além de 
promover o desenvolvimento da liderança. A 
essência humanista da empresa proporcionou 
o reconhecimento pelo Great Place to Work 
(GPTW) como Melhor Empresa para Trabalhar, 
no âmbito regional, em 2016, 2017 e 2018. 

“A caminhada não foi fácil, mas sempre tive 
muito claro o que eu queria: fazer a diferença 
e criar trabalho digno e com respeito para 
as pessoas se realizarem profissional e 
pessoalmente. Em 1994, éramos 18 pessoas, 
dois caminhões e uma Kombi; hoje somos 
quase 8.000 colaboradores, diretos e 
indiretos, e mais de 2.700 veículos, próprios 
e de parceiros, em atuação, com um único 
propósito: conectar pessoas, compartilhando 
sonhos e valores”, comemora João.   
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Tel.: 16 2101.9900
www.rte.com.br

João Naves, evento 
de premiação GPTW.

Colaboradores comemorando o  
aniversário de 38 anos da RTE Rodonaves
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s restrições de circulação a 
caminhões na região metro-
politana dificultam a movi-
mentação de cargas no ter-

ritório compreendido, principalmente 
devido ao seu planejamento feito de 
maneira individualizada. Pelo fato de 
cada município ter o domínio de suas 
estradas e ruas, as prefeituras são 
livres para restringir arbitrariamente 
os locais de restrição à circulação, bem 
como as características dos veículos 
que trafegam pelas vias municipais. Po-
rém, para o usuário é difícil distinguir 
onde um município acaba e onde o 
próximo começa, e também saber qual 
legislação que se aplica em cada caso, 
o que acaba gerando dúvidas e infra-
ções de trânsito aos transportadores 
que realizam operações intermunici-
pais, além da perda de produtividade 
para encaixar as entregas com as jane-
las de restrições. O resultado é certei-
ro: custo elevado no transporte e nas 
entregas em áreas urbanas, dificulda-
des operacionais e confusões com ho-

rários, cadastros e formato de entregas 
em diferentes municípios.

Em 2017, o IPTC lançou o primeiro 
Guia de Restrições de Circulação na 
Grande Região Metropolitana de São 
Paulo, após um extensivo trabalho de 
catalogação e compreensão da legis-
lação municipal em mais de 50 mu-
nicípios próximos à capital paulista.  
O resultado foi muito bem aceito pelos 
transportadores de carga, pois facilitou 
a consulta de horários e condições de 
transporte em um único guia ilustrado, 
sendo amplamente adotado e solicita-
do por motoristas e setores operacio-
nais de empresas de transporte. Este 
material foi apresentado também a di-
versos conselhos públicos, dentre eles 
secretarias de transporte municipais e 
estaduais, consórcios intermunicipais, 
câmaras temáticas e outras iniciativas 
de interesse público que estão de al-
guma forma ligados ao planejamento 
urbano do transporte de cargas, sur-
preendendo diversos gestores públicos 
que não estavam a par deste problema.

Com a mudança da legislação e  
liberação do VUC – Veículo Urbano de 
Cargas no município de São Paulo com 
relação ao rodízio municipal, bandeira 
do SETCESP que se fortaleceu após o 
lançamento do primeiro guia, este ano 
estamos atualizando a versão digital 
deste documento, após um novo levan-

tamento junto às pre-
feituras e secretarias 
municipais. No total, 
nove municípios rea-
lizaram algum tipo de 
ajuste ou modificação 

em suas restrições de circulação, desde 
mudanças simples de horários, até re-
classificação das vias restritas no muni-
cípio. A nova atualização traz também 
informações sobre a legislação vigente 
no município e forma de cadastro den-
tro dos referidos departamentos de 
trânsito, auxiliando o transportador a 
buscar informações de maneira mais fá-
cil e coordenada, inclusive abre portas 
para se estudar um cadastro unificado 
para o transporte na Região Metropoli-
tana de São Paulo. 

É fundamental que o transportador 
rodoviário esteja atualizado e antenado 
com a legislação vigente ao transporte 
de cargas, para evitar multas e desneces-
sária oneração no sistema de transpor-
te. Apenas no município de São Paulo, 
a maior parte das infrações cometidas 
por caminhões – 56% delas, um total 
de 272.528 no ano de 2018  – são rela-
cionadas à circulação em local e horário 
não permitidos. O IPTC continuará atua-
lizando este material constantemente, e 
expandindo para outras regiões metro-
politanas, como por exemplo Santos e 
Campinas, que também compartilham 
do mesmo problema.  

Fique atento às leis de 
restrição de circulação 
de camihões na região 
metropolitana!

C
o

lu
n

a

Fernando Zingler 
Diretor Executivo do IPTC – 

Instituto Paulista 
do Transporte de Carga

O material pode ser baixado 
gratuitamente através do 
link tinyurl.com/y6d337w9 
ou do QR acima1
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Conheça melhor os  serviços do 
SETCESP em www.setcesp.org.br. 
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ão apenas na logística, mas 
em toda e qualquer área, a 
tecnologia é essencial para 
qualquer empresa evoluir. 

Seu uso faz com que as empresas 
tenham maior condição competi-
tiva. Se há investimento na eficiên-
cia do negócio, a tecnologia estará 
presente, trazendo assertividade na 
prestação do serviço, agilidade nes-
sa visão junto ao cliente, baixo custo 
operacional – resultando, assim, em 
menor custo admissível – e, sem dú-
vida, a possibilidade de expandir os 
negócios com melhor gerenciamen-
to da mão de obra. 

“Na logística, a tecnologia propor-
ciona maior controle, menor custo 
operacional, melhor visibilidade da 
gestão do negócio e informação em 
tempo real. Se a empresa não tem 
esse tipo de eficiência, eu diria que 
é quase impossível continuar em um 
mercado tão concorrido como é este 
segmento, com o alto crescimento 
que existe nessa área. Hoje em dia, 
basicamente tudo depende de logís-
tica – seja tratando-se de uma análi-
se do armazém, custo de armazena-
gem, transporte de mercadorias, etc. 
Tudo é uma questão de eficiência. 
A empresa que não tem tecnologia 
não conseguirá sobreviver no futuro.” 
O alerta é de Clodoaldo Grandi, ge-
rente comercial da Praxio (Fone: 11 
5018.2525). 

Ele prossegue, destacando que 
a Praxio, como fornecedora de so-
luções para transporte e logística, 
entende que a principal influência 
da tecnologia no segmento é fazer 
com que, a partir de um conjunto de 
recursos, os processos sejam auto-

matizados. Essa automatização gera 
uma série de ganhos na gestão da 
empresa, como: maior segurança 
da informação; maior controle das 
atividades dos colaboradores envol-
vidos em cada processo; redução de 
custos operacionais/administrati-
vos; e aumento da rentabilidade. 

“Com isso, nós conseguimos tra-
zer mais eficiência para os fornece-
dores da área logística, não só na 
gestão do armazém, como também 
na gestão do transporte, por meio 
do acompanhamento em tempo 
real dos veículos integrados ao nos-
so sistema de TMS que fazem os 
transportes das mercadorias”, diz o 
gerente comercial.

Mais usadas e 
tendências

Sobre as tecnologias mais usadas 
na logística, e falando especifica-
mente da parte de armazenagem, 
Grandi cita o Warehouse Mana-
gement System (WMS). Com ele, 
é possível fazer todo o controle 
das mercadorias que estão nos ar-
mazéns – saber a posição em que 
estão alocadas, fazer a separação 
das mercadorias, segundo as ne-

cessidades da entrega, ter todo o 
controle do estoque, aferir as quan-
tidades movimentadas na entrada, 
saída dos itens, controle de lote, 
validade de lote e controle da co-
brança dos serviços, integrando as 
informações ao ERP. 

Além da gestão da mercadoria em 
si, o WMS também permite a gestão 
da eficiência dos colaboradores que 
estão trabalhando na operação, ou 
seja, acompanhar a mão de obra da 
equipe que está atuando na parte 

Tecnologia na logística 
proporciona menor custo 
operacional e visibilidade 
da gestão do negócio
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Grandi: “Entendemos que a 
logística do transporte é um dos 
segmentos que mais requerem 
tecnologia. Isso porque existem 

vários pontos a serem controlados”
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de separação e armazenagem, as 
que estão nas movimentações, os 
tempos dos equipamentos como 
empilhadeiras e transpaleteiras nas 
operações. Esse conjunto de solu-
ções aplicado na administração do 
armazém é que dará maior eficiên-
cia na gestão de mão de obra e equi-
pamentos com o objetivo de melho-
rar a rentabilidade, explica Grandi. 

Já falando um pouco mais da 
parte do transporte, quando se 
aplica o Transportation Manage-
ment System (TMS), que é a so-
lução voltada para a gestão das 
transferências, coletas e entrega 
das mercadorias, é possível fazer 
a gestão desses custos. Há como 
ter, portanto, um controle dos veí-
culos aplicados no serviço à mão 
de obra (motoristas e ajudantes), 
quilômetros rodados, entre outras 
funções que permitem o cálculo 
do valor operacional de cada um 
desses serviços, buscando sempre 
maior eficiência operacional, ga-
nho em escala e maior rentabilida-
de financeira.

“Entendemos que a tecnologia 
não para de evoluir, e a cada mo-
mento surgem coisas novas. Fala-
-se muito atualmente em sistemas 
prescritivos e cognitivos, onde de-
terminados softwares, futuramen-
te, vão conseguir aprender em fun-
ção das movimentações executadas 
e, com isso, o próprio sistema con-
seguirá fazer avaliações e sugerir 
decisões para que o gestor possa, 
então, definir o caminho que deseja 
seguir para o negócio. É a evolução 
da tomada de decisão”, comenta 
agora o gerente comercial da Pra-
xio, falando das tendências.

Hoje, o Business Intelligence (BI) 
ajuda, consegue dar informações 
em tempo real como apoio à toma-
da de decisão, mas só apura o dado. 
As soluções prescritivas e cogniti-
vas, utilizando Inteligência Artificial, 
vão além disso, e já apresentam 
uma alternativa pronta com base 
nas informações coletadas. “Esse 
conjunto de dados servirá para di-
recionar o gestor ou eventualmente 
fazer alguma correção estratégica 

do negócio”, acrescenta Grandi.
Outra coisa que se ouve muito 

falar hoje no segmento envolve as 
soluções que, por meio de óculos 
digitais, permitem ao operador do 
armazém ter uma visão completa 
de todas as informações referentes 
às mercadorias por meio do código 
de barras. Quantidade de merca-
dorias do estoque, localização no 
armazém, datas, destinos, todas 
as informações relativas a esse ge-
renciamento poderiam evoluir com 
esses óculos digitais. 

Custos e segmentos 
Logicamente, toda esta tecno-

logia implica, ainda, em um custo 
elevado para a sua implementação. 
“Nós, como fornecedores de solu-
ções, temos como uma das nossas 
preocupações conseguir oferecer 
tecnologia com baixo custo de in-
vestimento de implantação e um 
grande resultado na gestão dos ne-
gócios. Mas como fazer isso acon-
tecer? Por meio da produção de 



soluções intuitivas e de fácil utiliza-
ção. Elas demandam menos tempo 
de implantação e uma facilidade no 
treinamento dos usuários, em fun-
ção da tecnologia aplicada e do dia 
a dia do usuário. Com isso, conse-
guimos reduzir o custo de implan-
tação em tecnologia, mais especifi-
camente em softwares.”

Grandi também fala sobre os seg-
mentos dentro da logística que mais 
requerem tecnologia. “Nós enten-
demos que a logística do transpor-
te é um deles. Isso porque existem 
vários pontos a serem controlados. 
No transporte rodoviário de cargas, 
em geral, existem as necessidades 
de veículo, mão de obra, dificuldade 
em algumas estradas com relação à 
conservação, ao custo de conserto e 
ao custo operacional da frota, além 
de toda a parte de reinvestimento 
para aquisição de novos veículos.” 

Outra característica inerente às 
empresas do transporte rodoviário 
é que o patrimônio (rodante) não 
está a todo instante debaixo dos 
olhos de seu proprietário. Entende-
-se que esta questão traz uma difi-
culdade ainda maior. Então, a tec-
nologia aplicada a esse meio tem 
de ser bem apurada, porque há 
grandes custos envolvidos – a alta 
do combustível (que é um dos itens 
mais importantes na composição 
do custo do frete), a manutenção, 
a dificuldade em circular em alguns 
pontos do País. Isso tudo dificulta o 
controle das empresas do transpor-
te, aponta o gerente comercial.

“E nós, como fornecedores de 
soluções para este segmento, con-
seguimos controlar desde a parte 
do transporte em si, como também 
a mão de obra aplicada, as manu-
tenções realizadas, o custo opera-
cional desses veículos, e toda a par-
te do gerenciamento do armazém. 
Tudo de forma integrada. Então, 
conseguimos suprir a principal di-
ficuldade dessas empresas, que é 
abranger toda a área logística – não 
só do transporte, mas também da 
parte de armazenagem.”

Produtos
A Praxio possui uma gama de so-

luções voltadas para o segmento 
de transporte e logística. Por exem-
plo, o Enterprise Resource Planning 
(ERP) especialista na gestão do 
transporte rodoviário. “No caso do 
transporte de cargas e na gestão do 
armazém, conseguimos ter gestão 
integrada totalmente voltada para 
este segmento, em que se controla 
as áreas financeira, contábil e fiscal, 
além da gestão de pessoal, gestão 
operacional da atividade do trans-
porte e toda a gestão do armazém, 
com um sistema WMS integrado ao 
ERP. Com ele, temos a gestão das 
manutenções e das despesas rela-
cionadas aos veículos, das empilha-
deiras e da mão de obra utilizada 
no armazém”, revela Grandi. 

Integrado ao ERP, a empresa 
fornece a solução Transportation 
Management System (TMS), pois 
não se pode deixar de destacar a 
importância da automatização do 
processo de emissão de documen-
tos. No caso, os conhecimentos 
e manifestos do transporte. “Por 
meio do conceito de robô, é possí-
vel eliminar a execução manual dos 
processos, trazendo também uma 
economia na mão de obra, redução 
de erros, maior eficiência, seguran-
ça, menor custo e maior retorno do 
investimento em tecnologia.”

Todos os envios de e-mails ou 
posicionamentos das entregas, 
coletas e transferências de merca-
dorias, as capturas do XML no SE-
FAZ, ou mesmo as documentações 
integradas a gerenciadoras de risco 
são validadas de forma automática, 

executadas pelos robôs, sem in-
tervenção humana. Gera também 
todas as impressões automatica-
mente quando há necessidade, e 
faz toda a parte de contabilidade e 
escrituração fiscal em tempo real. 

“Com isso, conseguimos ter todo 
o controle das receitas e despesas 
vinculadas aos serviços logísticos, 
possibilitando aos gestores uma vi-
são do resultado do seu negócio.”

Além do ERP especialista na ges-
tão de transporte e logística, a Pra-
xio também oferece soluções pon-
tuais para otimizar ainda mais os 
processos e controles. 

Por exemplo o Afere Fácil, uma 
nova solução em que, por meio de 
um equipamento portátil, é possí-
vel automatizar o controle das me-
dições do pneu, tanto altura da bor-
racha como a pressão de ar. “Essa 
solução está integrada aos nossos 
ERP´s, facilitando esse controle, eli-
minando retrabalho e criando uma 
cultura de constante avaliação, pro-
longando a vida do pneu.”

Há disponível ainda o Praxio Pon-
to Virtual, que controla o ponto do 
funcionário; os painéis de gestão à 
vista, dos diversos departamentos 
e operações, evitando a necessi-
dade de gerar relatórios e tendo a 
informação em tempo para o gestor 
tomar decisão; e o Business Intelli-
gence, com um suíte de indicadores 
especialistas do setor, para avalia-
ção e tomada de decisão em tempo 
real pelos gestores.

“Além destas, temos outras so-
luções totalmente voltadas para o 
nosso mercado, que é essencial-
mente o de transporte e logística”, 
completa Grandi.  1
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Mobile Industrial Robots 
(MiR), considerada líder 
no mercado de robôs mó-
veis colaborativos, acaba 

de lançar o MiR1000, robô capaz de 
transportar e entregar paletes e ou-
tras cargas de até 1.000 kg automa-
ticamente em ambientes dinâmicos. 

O MiR1000 tem dois elevadores 
de paletes flexíveis para dois tipos 
de paletes: o da UE e o de 40 “x 48”. 
Segundo a empresa, de origem dina-
marquesa, ele pode ser programado 
através da interface intuitiva de usuá-
rio ou através do sistema de gerencia-
mento de frota de robôs MiRFleet, o 
que simplifica a automação de novas 
tarefas para toda a frota de robôs de 
uma empresa, segundo seja necessá-
rio. Os robôs também podem integrar 
diferentes módulos superiores, como 
elevadores de paletes, transportado-
res, um braço robótico ou outras op-
ções para suportar uma ampla gama 
de aplicações.

A Mobile Industrial Robots tam-
bém informa que o MiR1000 une-se 

à família de produtos mais potentes 
e robustos dedicados ao transporte 
leve e pesado, que otimizam a logís-
tica em toda a cadeia de produção, 
desde o depósito até a entrega de 
mercadorias. Os robôs colaborativos 
móveis MiR100, MiR200 e MiR500 já 
estão implementados em mais de 45 
países, em empresas como a Airbus, 
Flex, Honeywell, Toyota, Visteon e 
Hitachi.

“Com o MiR1000, mais uma vez 
estamos expandindo as possibilida-
des de automatizar a logística inter-
na, especialmente para aqueles que 
desejam transportar materiais muito 
grandes sem reconfigurar sua infraes-
trutura”, diz Thomas Visti, CEO da MiR.

Com recursos de Inteligência Arti-
ficial (IA) incorporados ao software e 
câmeras estrategicamente localizadas, 
que funcionam como um conjunto 
estendido de sensores para o robô, a 
Mobile Industrial Robots habilitou seus 
robôs para planejamento otimizado de 
rotas e comportamento de direção. 
As câmeras, chamadas MiREyesight, 
permitem que os robôs detectem e 
reconheçam diferentes obstáculos em 
movimento e reajam de acordo. 

Os robôs, por exemplo, 
continuarão a dirigir nor-
malmente se detectarem 
uma pessoa, mas estacio-
narão se detectarem um 
AGV, de modo que o AGV 
possa dirigir. O robô tam-
bém pode prever áreas 
bloqueadas ou altamente 
traficadas com antece-
dência, desviar o caminho 
e, em seguida, redesenhar 
uma nova rota. 

Multinacional MiR lança 
o maior robô autônomo do 
mercado, para operação 
com paletes
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Para mais 
informações, visite:  

www.mobile-industrial-robots.com
E-mail: oaq@mir-robots.com

JLW fornece 
baterias de lítio 

Há 31 anos no mercado, a JLW 
(Fone: 19 3491.6163) busca estar 
à frente, trazendo inovações e 
novas tecnologias, como a bateria 
de lítio. “Lançada em 2018, 
após minuciosa pesquisa na 
busca pelos melhores materiais 
para sua fabricação, a bateria é 
composta por células da Winston, 
100% seguras. Hoje a bateria 
já é utilizada em máquinas das 
principais marcas, como Hyster, 
Still, Clark, Crown, Toyota, 
Jungheinrich, etc.”, informa a 
empresa. Ainda para este ano, a 
JLW prevê dois lançamentos no 
segmento de carregadores.  
E, para acompanhar as novidades 
da JLW, além de visitar o seu 
site e as redes sociais, é possível 
ir aos seus estandes nas feiras 
Brasil Log, em Jundiaí, SP, no 
Parque da Uva, entre 11 e 13 de 
setembro, além da feira Veiculo 
Elétrico Latino Americano, 
que acontecerá no Espaço 
Transamérica em São Paulo entre 
01 e 03 de outubro, e a Movimat/
Fenantran no São Paulo Expo, 
também 
em São 
Paulo, 
entre 14 
e 18 de 
outubro. 

Notícias Rápidas

http://www.mobile-industrial-robots.com/
http://www.mobile-industrial-robots.com/
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m 20 de maio último, a Dach-
ser Brasil (Fone: 19 3312.6200) 
celebrou seu aniversário de 
10 anos com um evento para 

clientes, fornecedores, parceiros e fun-
cionários. A provedora de logística com 
matriz em Kempten, na Alemanha, tem 
o Brasil como o quarto país na ordem 
de faturamento global, ficando atrás de 
Alemanha, China e Estados Unidos. 

Durante as comemorações, o CEO da 
Dachser, Bernhard Simon, esteve pela 
primeira vez no Brasil. Em entrevista à 
Logweb, ele, que é neto do fundador 
da empresa, Thomas Dachser, contou 
que os últimos anos no Brasil não fo-
ram muito fáceis, devido aos proble-
mas políticos/econômicos, mas que as 
expectativas são positivas. “Apesar do 
PIB fraco, crescemos 16% em 2018 em 
relação a 2017. E nos quatro primeiros 
meses de 2019, os resultados foram 
bons, embora esperássemos que fos-
sem melhores.”

Durante os últimos 10 anos, a em-
presa realizou cerca de 350 mil embar-
ques, transportando aproximadamen-
te 70 mil toneladas e 140 mil TEUs, 
crescendo mais de 50% em seu fatura-
mento ao longo desse período.

No Brasil, a companhia atua com a 
Dachser Air & Sea Logistics, oferecen-
do logística integrada aérea e marítima 
para exportação e importação. A equipe 
local cuida do desembaraço aduaneiro 
para os clientes nos principais portos 
e aeroportos do Brasil. Recentemente, 
a sede da empresa, na cidade portuá-
ria de Santos, passou pelo processo de 
mudança de escritório para acomodar 
o crescimento pessoal e operacional.

Nos últimos anos, a Dachser lançou 
rotas que passam pela China e seguem 

até o Brasil, que vão desde a Alemanha 
(Bremen e Hamburgo) até os Estados 
Unidos, com múltiplos destinos na Ín-
dia (Nhava Sheva, Chennai, Nova Deli 
e Bangalore), além das que passam 
pela Bélgica com destino a China, Mé-
xico, Singapura e Índia, por exemplo. 
A oferta visa otimizar o planejamento 
dos clientes, que podem enviar baixos 
volumes, sem a necessidade de com-
pletar um contêiner. Além disso, de 
acordo com João Caldana, managing 
director da Dachser Brasil, os pro-
cessos de importação e exportação 
ganham inúmeras vantagens, como 
maior eficiência e agilidade.

Caldana ressaltou que a empresa, 
que atende mais fortemente a área in-
dustrial, está diversificando suas ativi-
dades, olhando com mais atenção para 
o setor de alimentos não perecíveis, 
como gelatina em pó, por exemplo, se-
guindo a tendência mundial.

Integração
A Dachser está investindo na inte-

gração e padronização  das informa-
ções logísticas por meio do sistema de 
gerenciamento de transporte Othello, 
desenvolvido internamente. O lança-
mento aconteceu na China, em 2018, e 
o Brasil é o último da fila a se adequar. 
Segundo Simon, a perspectiva é que até 
abril de 2020 a implantação esteja com-
pleta em todos os países de atuação. 
“Já adiamos várias vezes devido às difi-
culdades de integração com os órgãos 
regulamentadores do Brasil, pois seu 
sistema de fiscalização é muito particu-
lar, diferente do restante do mundo. Es-
tamos demandando altos investimen-
tos para a adaptação”, contou.

Em três ou quatros anos, a ideia é 
que o sistema integre globalmente 
os dados dos transportes rodoviário, 
aéreo e marítimo, bem como de ar-

Dachser completa 10 anos 
de Brasil e, pela primeira 
vez no país, CEO comenta o 
desempenho da empresa
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mazenagem, com o objetivo de oferecer 
mais valor aos clientes. “No futuro, as 
margens da indústria vão diminuir, por 
isso, a nossa resposta é a integração dos 
sistemas de logística”, expõe. 

Resultados globais
A Dachser registrou crescimento subs-

tancial em 2018, aumentando sua receita 
líquida consolidada em 5,5%, resultando 
em 5,57 bilhões de euros. O número de 
remessas aumentou 2,5%, o equivalente 
de 83,7 milhões. A tonelagem subiu 3%, 
representando 41,3 milhões de toneladas.

O crescimento da empresa global foi 
novamente impulsionado pelas condi-
ções econômicas. No entanto, alguns 
desafios se tornaram cada vez mais evi-
dentes, como a escassez de motoristas 
profissionais e operadores de logística; 
os gargalos de capacidade potencial re-
sultantes de picos sazonais, juntamente 
com falta de capacidade de carga; a cres-
cente incerteza sobre a proibição de uso 
de diesel e, ainda, o Brexit e o futuro das 
relações comerciais internacionais. 

A área de negócios de Logística Rodo-
viária da Dachser – que compreende o 
transporte e o armazenamento de bens 
industriais (Logística Europeia) e alimen-
tos (Food Logistics) – apresentou cresci-
mento dinâmico em 2018, com aumento 
de 6,6% na receita líquida consolidada.

A linha de negócios de Logística Europeia 
(EL) registrou o maior crescimento, com 
receita líquida de 7% e aumento de 3,1% 
em remessas e tonelagem. Já em Logística 
de Alimentos, a receita líquida consolidada 
aumentou 5,3%. O número praticamente 
inalterado de carregamentos em compa-
ração com o ano anterior foi compensado 
pelo crescimento de 2% na tonelagem. 

O setor de negócios de Logística Aérea 
e Marítima voltou a ser volátil. Como re-
sultado dos efeitos da taxa de câmbio, das 
taxas de frete decrescentes e da queda 
do volume na rota China-Europa, a recei-
ta líquida consolidada estagnou em torno 
de EUR 1,19 bilhão. A diminuição de 2,9% 
no número de remessas foi compensada 
pelo crescimento da tonelagem, mais no-
tavelmente no frete marítimo, de 6,6%. 

Investimentos 
Em 2018, a empresa investiu 126 mi-

lhões de euros em instalações logísticas, 
sistemas de TI e equipamentos técnicos. 
Para 2019, destinou 234 milhões de euros 
para este fim. A Dachser também foca no 
treinamento para motoristas profissionais 
através da Dachser Service & Ausbildungs ​​
GmbH, tornando-a um dos maiores cen-
tros de treinamento de motoristas na Ale-
manha. “O próximo passo é ampliar nosso 
foco para incluir operadores de logística 
em terminais de trânsito e armazéns”, 
adiantou Simon.  

Segundo Simon, os últimos 
anos no Brasil não foram muito 
fáceis, devido aos problemas 
políticos/econômicos, mas as 

expectativas são positivas
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specializada no transporte de car-
gas fracionadas de alto valor agre-
gado, a Jamef (Fone: 31 2102.8888) 
foi o primeiro cliente da Mercedes-

-Benz (Fone: 0800.9709090) a testar o 
novo caminhão Accelo com câmbio auto-
matizado. A montadora levou a imprensa 
especializada para conhecer o veículo – e 
fazer um test drive – na filial Barueri, SP, 
da Jamef, onde também foi apresentado o 
novo sorter da transportadora, bem como 
seus outros recentes investimentos.

Parceira da Mercedes-Benz há 56 anos, 
a Jamef vem utilizando o caminhão mé-
dio Accelo 1316 6x2 e o modelo leve 1016 
com câmbio automatizado em serviços 
de entregas urbanas de encomendas ur-
gentes e nas operações de transferência 
de carga entre suas unidades.

Juliano Alba, gerente de Tráfego, Fro-
ta e Manutenção da Jamef, contou que 
setenta por cento da frota da empresa 
é composta por caminhões Mercedes.  
“O Accelo manual já era excelente, mas o 
automatizado superou todas as expecta-
tivas. Testamos em várias operações des-
de outubro de 2018 e, em algumas rotas, 
ele fez 6,5 quilômetros por litro, o que é 
excepcional. Destaque para a segurança e 
o baixo custo por quilômetro rodado”, ex-
pôs. Segundo a montadora, a redução de 
consumo de combustível pode atingir até 

3% em operações urbanas pela automa-
tização e inteligência aplicada ao câmbio.

“Com o início das vendas em abril des-
te ano, o Accelo é a primeira linha de ca-
minhões leves e médios a entregar o câm-
bio automatizado no mercado brasileiro”, 
disse Roberto Leoncini, vice-presidente 
de Vendas e Marketing Caminhões e Ôni-
bus da Mercedes-Benz do Brasil. 

Características
O câmbio automatizado sem pedal 

de embreagem é um item opcional para 
clientes do Accelo, que continuam con-
tando com a versão de câmbio manual. 
Para o 815 está disponível o modelo 
Eaton 6106A. Para o 1016 e o 1316, a 
versão é Eaton 6206A. Estes câmbios de 
6 marchas contam com dois modos de 
condução: função Eco (mais econômi-
ca) e Power (para situações de subidas/
serras e ultrapassagens). A tecnologia 
também tem sistema que reconhece a 
inclinação da pista e a carga do veículo, 
realizando a troca de marcha de forma 
mais correta. Além disso, o auxílio de 
partida em rampa facilita a operação do 
veículo e aumenta a segurança.

Devido ao seu reduzido círculo de 
viragem, até 1,2 metro menor que os 
principais concorrentes, o Accelo circula 

facilmente em ruas estreitas e no inte-
rior dos bairros, realizando manobras 
rápidas em espaços apertados, comuns 
em Centros de Distribuição, supermer-
cados e centrais de abastecimento.

Entre seus diferenciais está a cabina es-
tendida, que oferece melhor ergonomia e 
mais espaço para os ocupantes e para a 
acomodação de objetos. Vale ressaltar que 
o banco pneumático é oferecido como 
opcional na versão com cabina estendida, 
absorvendo as irregularidades da via.

Jamef testa novo Accelo com 
câmbio automatizado para 
entregas urbanas. E está 
satisfeita com os resultados
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Cobertura: Carol Gonçalves

Oliveira, da Jamef:  
“A expectativa é que de quatro a 
seis meses a economia do país 

se estabilize e a Jamef cresça de 
15% a 20% no ano”

O novo sorter da Jamef, em Barueri, tem capacidade para 
processar 6 mil caixas por hora e demandou R$ 10 milhões

O Accelo circula facilmente em ruas 
estreitas e no interior dos bairros
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Outro destaque é o tanque adicional 
de combustível de 150 litros, que eleva 
para 300 litros a capacidade total do ca-
minhão, proporcionando melhor plane-
jamento de paradas para abastecimento.

“A linha Accelo tem as maiores plata-
formas de carga da categoria, com até 
0,55 metro a mais que seus principais 
concorrentes nos modelos 815 e 1016, 
equivalendo a cerca de 3 m3 a mais de 
volume de carga. No modelo 1316, a di-
ferença é até 1,85 metro maior que seus 
principais concorrentes, o que equivale 
a 7 m³ a mais de volume de carga”, sa-
lientou Marcos Andrade, gerente sênior 
Produto Caminhão da Mercedes-Benz.

Inovações na Jamef
A Jamef está focando em tecnologia, 

investindo em várias inovações para 
melhorar o desempenho de suas ativi-
dades. Entre as recentes implementa-
ções está o Detector de Fadiga dentro 
das cabinas dos caminhões, que, atra-
vés de câmeras, algoritmos de inteli-
gência artificial e conexão 4G, permite 
controlar o comportamento do mo-
torista e detectar sono e cansaço em 
tempo real, além de outras ocorrên-
cias. “Aplicamos a solução em janeiro 
desse ano e, desde então, zeramos os 
acidentes”, destacou Michael Oliveira, 
diretor de Operações.

Tracking on time é outra solução de 
inteligência artificial que aprende os ro-
teiros, condições de trânsito e tempo de 
parada nos clientes, ampliando a pro-
dutividade das entregas e antecipando 
informações em tempo real. Já o App 
Jamef Rastreamento é uma exclusividade 
para o cliente consultar onde está sua en-
comenda, utilizando dispositivos móveis.

A principal novidade é o sorter recém-
-inaugurado na unidade Barueri, que 
triplicou a capacidade da filial. O siste-
ma automatizado de distribuição de en-
comendas contribui para padronizar os 
processos de carga e descarga e dar ainda 
mais velocidade e exatidão na roteiriza-
ção das entregas e viagens, durante as 
transferências das cargas. O sistema tem 
capacidade para processar 6 mil caixas 
por hora e demandou R$ 10 milhões. 

Montado em apenas cinco meses, o 
sorter possui 1.200 metros e tem cinco 
induções, duas ainda em testes. O siste-
ma atende 90% do perfil da carga movi-
mentada pela Jamef. Os outros 10%, que 
possuem formato especial, fazem outro 
caminho. Foram três meses de avaliação 
dos pacotes para chegar à melhor solução. 

Paulo Nogueirão, diretor comercial & 
marketing, explicou que o hub de Barue-

ri realiza operações de coleta, entrega e 
transbordo, alimentando outras unida-
des. “Também temos hub em Feira de 
Santana, BA, em São Paulo (Vila Guilher-
me), SP, Joinville, SC, e Curitiba, PR. Em 
breve as operações de hub da Vila Gui-
lherme serão transferidas para a unidade 
de Barueri, ficando apenas com coletas, 
entregas e transferências”, disse.

Sobre as projeções para o futuro, quem 
fala é Oliveira. “Acreditamos que 2019 
será um ano morno, mesmo assim, esta-
mos muito otimistas. Duplicamos a capa-
cidade em várias unidades para suportar 
o crescimento esperado para os próximos 
anos. A expectativa é que de quatro a seis 
meses a economia do país se estabilize e a 
Jamef cresça de 15% a 20% no ano.”

Neste terceiro trimestre, a empresa pre-
tende investir na aquisição de 50 veículos 
para distribuição e 40 para transferência. 
Já em 2020 haverá uma grande renovação, 
com a entrada forte de veículos pesados 
para transferência. A idade média da frota 
da Jamef é de 3.8 anos. 

A transportadora, que atua com cargas 
urgentes nos setores de comércio eletrô-
nico, varejista, têxtil, farmacêutico e auto-
motivo, entre outros, realiza três milhões 
de entregas por ano, movimentando 600 
mil toneladas de carga. 

Leoncini, da Mercedes-Benz: 
“O Accelo é a primeira linha de 
caminhões leves e médios a 

entregar o câmbio automatizado 
no mercado brasileiro”

Liderança em leves
A Mercedes-Benz foi a marca que mais vendeu caminhões leves no Brasil no primei-

ro quadrimestre de 2019. No volume acumulado de janeiro a abril, foram emplacadas 
1.270 unidades, o que resulta em aproximadamente 36% de participação de mercado. 
Isso significa 6 pontos percentuais a mais de market share em relação aos 30% do mesmo 
período do ano passado, quando foram emplacadas 1.123 unidades.

O Accelo 1016, com 723 unidades, foi o leve mais vendido pela marca no primeiro 
quadrimestre. Já o Accelo 815 teve 493 veículos emplacados. Com isso, ambos se posicio-
naram entre os seis modelos mais vendidos pela Mercedes-Benz este ano, considerando 
toda a sua linha de caminhões, dos leves e médios aos semipesados e extrapesados.

O Accelo 1316, do segmento de médios, teve 169 unidades emplacadas no ano. Assim, a 
marca chegou a 1.385 caminhões Accelo vendidos este ano, até abril. A região Sudeste foi a 
que mais adquiriu modelos dessa família de veículos nos quatro primeiros meses de 2019, 
com 611 unidades. Em seguida vieram o Sul (310 unidades) e o Nordeste (261 unidades).

“Esse volume de 1.385 caminhões Accelo emplacados em 2019 é quase 16% maior em 
relação às 1.197 unidades do mesmo período do ano passado”, afirmou Leoncini.

Distribuição urbana, comércio eletrônico, transporte de bebidas e setor hortifrutigran-
jeiro vêm puxando as vendas desses caminhões. No entanto, a versatilidade do Accelo 
nos segmentos de leves (PBT – peso bruto total de 6 a 10 toneladas) e médios (de 10 a 13 
toneladas de PBT) torna esses modelos indicados para mais aplicações, como carga seca, 
baú frigorífico, isotérmico e de alumínio, plataforma de autossocorro e outros.



focar o papel da mulher neste segmen-
to “dominado” pelos homens (2004). 

Para se ter uma ideia do pioneirismo, 
relacionamos a seguir algumas maté-
rias que publicamos ainda na primeira 
década dos anos 2000 – com temas 
que então eram implementados no se-
tor – e que seriam novamente focadas 
nas edições seguintes: as novas tecno-
logias, como WMS e TMS, e o comér-
cio eletrônico (ainda em 2002), Opera-
dores Logísticos (também em 2002), 
radiofrequência (2003), logística es-
pecializada nos produtos químicos e 
armazenagem frigorificada (2005), 
transporte ferroviário, veículos leves e 
pesados e logística têxtil (2006), uniti-

zação de cargas, logística no fast-food 
e courier (2007), alimentos & bebidas 
e cabotagem (2008), custos logísticos, 
logística farmacêutica e logística no 
setor de celulose e papel (2009). Sem 
contar as empilhadeiras e o transporte 
rodoviário. 

Mais recentemente, destacamos as 
novas tecnologias aplicadas à logística, 
como Blockchain, Inteligência Artifi-
cial, Machine Learning, Internet das 
Coisas, Machine-to-Machine (M2M) e 
muitas outras.

E agora chegamos à edição 200, e 
a milhares de páginas publicadas, re-
unindo informações que, certamente, 
são de grande interesse para os que 

Revista Logweb completa 
17 anos. E chega à 200ª 
edição como referência no 
segmento de logística
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á 17 anos começava a cir-
cular a Logweb, ainda no 
formato jornal (tabloide) – e 
que se transformou em re-

vista em sua edição de número 72, de 
fevereiro de 2008. 

É preciso destacar que lançamos 
a revista em papel após 

dois anos de existên-
cia do Portal Logweb.  

E isto acrescentou à revis-
ta uma linguagem diferen-

ciada para a época, e hoje 
adotada nas outras publica-

ções do setor: reportagens e 
matérias curtas, sucintas, como 

a linguagem de inter-
net. Isto se tornou rapi-

damente um referencial, 
considerando que, hoje, a 

necessidade de se obter um 
grande número de informa-

ções em pouco tempo é fator 
primordial, ante a competitivida-

de instalada no mercado.
Mais um fator que 

colaborou para a revis-
ta se tornar referência 

em logística foi a sua total 
imparcialidade, o que nos 

permite enfocar o setor de 
maneira ampla e, ainda, buscar 

pautas diferenciadas.
Assim, inovando na sua forma e 

no seu texto, conciso, mas sem ser 
superficial, no ritmo da internet que 

começava a tomar forma, a publicação 
logo ganhou o mercado, inclusive com 
o pioneirismo dos temas adotados. 

Já em seu primeiro número, desta-
cou o que se esperava dos profissio-
nais de logística e, mais adiante, foi a 
primeira publicação de logística a en-

P R E M I A Ç Õ E S 

O primeiro prêmio exclusivo para 
a revista veio em novembro de 2006: 
o da ANTF – Associação Nacional dos 
Transportadores Ferroviários. Em 
seu 2º Prêmio, a entidade concedeu 
à Logweb o Prêmio de Jornalismo 
na categoria “Publicação Imprensa 
Especializada”, pela matéria “Trans-
porte Ferroviário: setor cresce, mas 
precisa de atenção”, publicada na 
edição 53, de julho daquele ano. 
O segundo prêmio veio em 2008, 
também pela ANTF. 
Participando da quarta 
edição do Prêmio, a Lo-
gweb recebeu o Prêmio 
de Jornalismo novamente na 
categoria “Publicação Impren-
sa Especializada”, pela matéria 

“Modais ferroviário e rodoviário espe-
ram mais do PAC, após um ano”, publi-
cada na edição 74, de abril de 2008.

Já o primeiro prêmio para o por-
tal da Logweb veio em setembro de 
2003, conferido pela Jamef Transpor-
tes, “pela qualidade na prestação de 
serviços jornalísticos e na contribuição 
na obtenção e divulgação de informa-
ções do segmento de transportes”. 

E o outro reconhecimento aconte-
ceu em dezembro de 2004, por parte 

da ABML – Associação 
Brasileira de Movimenta-
ção e Logística. O editor 
da revista recebeu o Prê-

mio ABML de Logística como 
Profissional de Imprensa na Ca-
tegoria Portal de Logística.
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Todo este empenho já rendeu 
dois prêmios para a revista. E dois para o portal. 
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atuam no setor de logística como um 
todo, já que o foco da Logweb é o 
Supply Chain, e não apenas uma parte 
da Cadeia de Abastecimento. 

Por outro lado, tal a abrangência da 
Logweb que a revista impressa ganhou, 
em dezembro de 2015, uma irmã digi-
tal, o Suplemento Digital Logweb, que 
se tornou independe e hoje se chama 
Logweb Digital. 

Muito tempo, muito trabalho, mas 
valeu a pena. Principalmente pelo re-
conhecimento por parte do mercado a 
este nosso trabalho, reconhecimento 
este expresso nos depoimentos que 
recebemos pelo aniversário da revista 
e pela 200ª edição (ver mais adiante). 

Parcerias 
As parcerias, buscando levar o seu 

conteúdo – seja jornalístico, seja publi-
citário – aos mais diversos tipos de lei-
tores, nos mais diversos locais, também 
são o forte da revista nestes 17 anos. 

Senão vejamos: fizemos parceria 
com a CeMAT South America – Feira In-
ternacional de Movimentação de Ma-
teriais e Logística, cuja primeira edição 
aconteceu em abril de 2011, e várias 
outras com a Movimat – Salão Interna-
cional da Logística Integrada, tornando-
-nos mídia oficial digital em 2017.

E também com a Intermodal South 
America, Feira Internacional de Logís-
tica, Transporte de Carga e Comércio 
Exterior, por vários anos, sendo catálo-
go oficial na edição 187, de fevereiro/
março de 2018. 

Com relação à 18ª TranspoSul – Feira 
e Congresso de Transporte e Logístico, 
que aconteceu em julho 2016, em Por-
to Alegre, RS, a Logweb foi “mídia ofi-
cial” do evento.

Ainda em termos de feira, a Logweb 
tem parceria comercial, além de ser 
mídia e catálogo oficial, com a Zoom 
Feira & Eventos na realização da Logis-
tique – Feira de Logística e Negócios 
Multimodal de Cargas, cuja próxima 
edição acontece em agosto em Joinvil-
le, SC; e com a Adelson Eventos, como 
parceira comercial e mídia oficial, para 
a realização da Brasil Log Feira Inter-
nacional de Logística, que ocorre em 
setembro próximo em Jundiaí, interior 
de São Paulo. 

Merece destaque também a parceria 
entre a Logweb e a revista Frota&Cia. 
realizada em 2007, que deu origem ao 
Prêmio Top de Transporte, que chega 
agora a sua 13ª edição e já se tornou 
referência no setor e guia permanente 
de consulta na hora de contratação de 
frete, já que são os embarcadores que 
elegem as melhores transportadoras. 

A Logweb também tem parcerias a 
nível internacional: a primeira com a 
empresa londrina WTG Events, com 
quem foi parceira de mídia na reali-
zação do Congresso Brasileiro de Ma-
nufatura, realizado em 2015, e, agora, 
com a também londrina W6connect, 
para a realização, em novembro próxi-
mo, do W6connect Supply Chain Sum-
mit Brazil 2019. 

Ainda em nível internacional, vale 
destacar que a Logweb é a primeira re-

vista das Américas e 
única da América Lati-
na a fazer parte do júri 
do International Forklift 
Truck of the Year Award 
(IFOY Award), aclamada..... 
premiação que reconhece os 
melhores equipamen-
tos de intralogística 
do mundo, entregue 
na Alemanha. Reco-
nhecido como o “Oscar 
da Logística”, o prêmio é 
patrocinado pelo Ministério 
Alemão da Economia e Ener-
gia e apresentado pela 
VDMA – Associação 
de Movimentação 
de Materiais e Siste-
mas de Logística, tendo 
como parceiros a Hanno-
ver Fair, a Chep, líder global 
no mercado de pool de pale-
tes, e a Fronius, especialista 
em tecnologia para 
carregamento de 
baterias.

Mais parcerias virão, 
com certeza. E certeza 
também que continuare-
mos a ser referência no se-
tor, já que temos o apoio dos 
nossos leitores, anun-
ciantes e parceiros, 
a quem aproveitamos 
para agradecer tam-
bém pela confiança para 
que chegássemos a esta 
posição. 

“A revista Logweb é, sem dúvida, um dos veícu-
los mais importantes do setor e pode ser clas-
sificado como uma sólida referência jornalística, 
que preza pela credibilidade e qualidade das in-
formações. É um canal de extrema importância 
para nos manter atualizados sobre as novidades 

e tendências do setor. A Ativa Logística e a Trans Model Air Ex-
press parabenizam e agradecem por toda a dedicação em todas 
as edições.”

Clóvis A. Gil – Presidente da Ativa Logística e Trans Model Air Express

“Hoje comemoramos a 
edição de nº 200 de uma 
revista que vimos nascer. 
Desde a primeira edição até 
hoje, só faz crescer, tanto em 
conteúdo quanto em qualidade. 

Parabéns aos responsáveis por esse excelente 
veículo de comunicação na área de movimenta-
ção e armazenagem de materiais.”

Antonio Donizetti Mazzetti – Gerente Comercial da Matrac
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“Nós da Flash Courier parabenizamos a re-
vista Logweb por seu aniversário de 17 anos. 
Trata-se de um veículo que reúne as mais 
relevantes notícias do mercado logístico, 
contribuindo para o fortalecimento do seg-
mento como um todo. Desejamos sucesso, 
crescimento e saúde a todos os profissionais que fazem e  
fizeram parte desta jornada.”

Guilherme Juliani – CEO da Flash Courier

“Desejamos que a Logweb continue sendo a  
excelente ferramenta tão importante para o 

segmento logístico. Ao longo destes 
anos, fomos contemplados com 
a excelente qualidade e a busca 

continua de inovação, foram várias 
as empresas que mencionaram as matérias da 

Logweb como meio de conhecimento técnico e di-
vulgação de tecnologias disponíveis. Tivemos a opor-

tunidade de acompanhar seu crescimento nos últimos 
dezessete anos, e desejamos que vocês possam crescer 

cada vez mais, e que possamos nos beneficiar, e juntos 
alcançar grandes conquistas.”

Marcos Antonio Costa –  Gerente Comercial da Cassioli Brasil 

A Logweb como revista impressa e digital, bem 
como no portal, tem sido imprescindível para nós 

profissionais, tanto pela qualidade das informações 
como dos conteúdos de matérias e artigos. Continua-

mente uso a Logweb como fonte exatamente porque 
posso confiar na seriedade do que leio. Na era em que 

há excesso de informação em várias mídias tradicio-
nais, como nas redes sociais, ter a presença da  
Logweb me dá a certeza que não preciso ter 

preocupação de ficar ausente dos fatos. Na  
Logweb sempre tenho o que preciso.”

José Geraldo Vantine – Fundador e CEO da  
Vantine Logistics & Supply Chain Consulting

“A toda equipe Logweb nossos cumprimen-
tos e reconhecimento pelo importante pa-
pel desenvolvido nestes 17 anos de trajetó-
ria. Veiculo especializado e atualizado com 
o setor logístico, é leitura obrigatória para 
os profissionais deste setor e de outros, que 
buscam aprimorar seu entendimento sobre esse estratégico 
segmento.” 

Fernando Villar – Gerente Comercial e de Marketing da Quality Logistica 

“A Combilift acompanha a trajetória da  
Logweb desde que se instalou no Brasil, há 10 
anos, e observamos que a publicação seguiu o 
ritmo das tendências mundiais em comunica-
ção, alcançando uma pluralidade ímpar para 
levar notícias do mundo da logística ao seu 
público. Esse sistema multicanais, que dialoga bem com 
todos os setores da economia em um alinhamento muito 
aderente ao que a Combilift faz com o mercado, reflete-se 
na qualidade das reportagens e nas diferentes propostas 
de conteúdo que a marca Logweb nos oferece, fidelizando 
seus leitores.” 

Rafael Kessler – Diretor Comercial da Combilift no Brasil

“A Logweb está terminando sua adolescência, com muita 
maturidade. Um importante veículo de comunicação do 
meio logístico, tem seu olhar voltado ao acompanhamen-
to do, também jovem, segmento logístico brasileiro. Com 
um olhar crítico e focado ao mercado, chama a atenção a 
maneira que a revista escuta seus leitores e busca nesses va-
lorizar, com respeito, as diversidades, sem pregar nenhuma 
ideologia que possa distorcer a notícia. O amadurecimento 
da revista Logweb acompanha o também amadurecimento 
do mercado logístico brasileiro.”

Jean Robson Baptista – Departamento  
Comercial da Empicamp Comércio e Serviços de Empilhadeiras 

“Parabéns a todo o time da revista Logweb 
pelo excelente trabalho editorial e comercial 
realizado durante esses 17 anos. Como um dos 
mais importantes canais de comunicação com 
o mercado de Transporte e Logística, a revista 
também representa para nós, do Grupo TGA, 
um importante e querido parceiro, sempre presente com 
seu apoio aos nossos projetos mais relevantes. Foram mui-
tas ações em conjunto em todos esses anos, com ótimo 
retorno sobre os nossos investimentos em comunicação e 
marketing. Longa vida à Logweb!”

Adilson Santos – CEO do Grupo TGA

“Quando cheguei em 2012 ao Brasil para mon-
tar a subsidiária da Diagma, a Logweb foi uma 
revista essencial para entender o mercado da 
logística no Brasil. Desde então, continuo len-
do a revista com regularidade para me manter 
informado das últimas inovações em transpor-
te e em logística.”

Aurélien Jacomy – Sócio da Diagma 2
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“A edição número 200 da revista Logweb 
representa uma grande conquista em nosso 
segmento. Bastante consolidada nesses 17 
anos de trabalho, a publicação é leitura obri-
gatória. Suas páginas trazem atualizações, 
notícias do segmento e sempre há a possi-

bilidade de consolidar um bom contato. Parabéns a toda 
equipe que produz essa ferramenta chamada Logweb.” 

Marcos Bagnolesi – Diretor Comercial, Projetos e  
Marketing da Sequoia Logística e Transporte

“Nós, da Praxio, parabenizamos a Logweb 
por sua 200ª edição e pelo comprometi-
mento com as principais notícias do setor, 
destacando o papel da tecnologia em mui-
tas delas, das quais podemos ver nossa pró-
pria trajetória ao longo dessas publicações 

– principalmente a mudança de nosso nome e posiciona-
mento de marca, da antiga BGMRodotec para Praxio, em 
que nos consolidamos como um hub de soluções para o 
transporte. Ainda há muito trabalho pela frente, e muitas 
novidades chegarão nas próximas edições da revista. Que 
venham muitas!” 

Valmir Colodrão – CEO da Praxio

“A Logweb é leitura obrigatória na 
Moura. A cobertura especializada 
do setor logístico, que é prioritário 
para os nossos negócios, nos entrega 
informações cruciais para a tomada de 
decisão na empresa. O jornalismo técni-

co, quando executado com excelência, como 
a Logweb realiza há 17 anos, nos entrega mui-
to mais do que notícias: auxilia diretamente 
na análise de mercado, no acompanhamento de 
novas tendências e nos apresenta oportunidades.”

Carlos Pessoa – Gerente Geral da Rede de Serviços Moura

“Somos parceiros de longa data 
da Logweb por reconhecer seu 
papel fundamental no cenário da 
logística do Brasil. Referência no as-
sunto, a revista aborda temas técnicos 
relevantes e novas tendências para o 

segmento, enquanto o portal oferece conteúdo atua-
lizado diariamente com as principais notícias 
do mercado que influenciam diretamente as 
operações logísticas do País.” 

Paulo Sarti – Presidente da Penske no Brasil
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“A parceria entre GKO e Logweb é de longa 
data. Como uma empresa de 32 anos espe-
cialista em soluções tecnológicas para gestão 
de transportes para embarcadores, procura-
mos sempre nos aproximar de quem possui 
o tema logística no seu DNA. Esse posicio-
namento nos levou, ao longo do tempo, a consolidar a 
imagem da GKO perante o mercado e nesse processo 
contínuo a Logweb é, sem dúvida, parceira muito impor-
tante. Acreditando ser uma publicação com credibilidade 
suficiente junto ao profissional de logística, procuramos 
sempre divulgar as novidades da GKO nas páginas da re-
vista e no portal de notícias. Além disso, o veículo sempre 

foi destino dos anúncios de nossas soluções. Com 
o passar do tempo e as mudanças tecnológi-
cas fomos nos adaptando aos formatos digi-

tais e o retorno se comprova quando colhemos 
o feedback de que uma indicação de negócio se 

originou da visibilidade da GKO nos canais de in-
formação da Logweb. Vida longa à Logweb sempre 

atenta às inovações do mercado editorial. Toda fonte 
de informação segue sendo imprescindível à formação 

dos bons profissionais e à divulgação das melhores prá-
ticas e iniciativas das empresas. Dessa forma, o elo 

entre essas duas pontas do mercado se forta-
lecerá cada vez mais e com mais confiança de 

ambos os lados.”

Ricardo Gorodovits – Diretor Comercial da GKO Informática

“A logística está mais presente na nossa 
rotina do que imaginamos. Ela é a res-

ponsável por tornar os processos de uma 
empresa mais eficientes. A Senior atua fa-

cilitando esse processo e a revista 
Logweb divulgando todo esse tra-

balho para o grande público e transformando em 
notícia o que fazemos no nosso dia a dia. Poder 

contar com um conteúdo exclusivo sobre o tema é 
importante, já que apesar de parecer uma área apenas 

de caráter operacional, a logística hoje tem um papel 
bem estratégico para o bom funcionamento de qualquer 

empresa. Por isso, estar atento ao que acontece nesse mer-
cado é primordial para acompanhar as transformações no 
padrão de consumo das pessoas e das empresas para que 
novas soluções, parcerias e tecnologias sejam criadas ou 
modificadas para se adaptar e atender ao cenário. A revista 
Logweb chega a 200 edições comprovando a importância 
de informar com alto nível. Parabéns pelo 17° aniversário e 
vida longa para a publicação.” 

Anderson Benetti – Head de Produtos de Logística da Senior 

“A AESA Empilhadeiras parabeniza a con-
quista da 200ª edição da publicação Logweb, 
a qual qualificamos como um dos principais 
meios de informação da logística no país. 
Acompanhamos ao longo desses 17 anos uma 
evolução acelerada da tecnologia no meio lo-
gístico, evolução essa que possibilita à indústria produzir e 
escoar seus produtos com eficiência, e a Logweb têm sido 
peça fundamental nesse tabuleiro, propiciando a visibilida-
de entre fornecedores de serviços, equipamentos e tecno-
logias e a indústria. Desejamos à publicação e a todo o time 
vida longa e prosperidade para continuar prestando um 
serviço de qualidade e ajudando na construção do Brasil.”

Eduardo Makimoto – Diretor da AESA Empilhadeiras

“A JLW Eletromax gostaria de parabenizar 
a revista Logweb e toda sua equipe pelos 17 
anos de trabalho prestado ao setor de logísti-
ca e intralogística. Nutrindo o segmento com 
informações de qualidade e matérias bem co-
locadas, é de extrema importância para a JLW 
manter visível sua marca neste veículo de comunicação. 
Com anos de parceria, reconhecemos a importância da 
revista para todo o setor, pois, além de fornecer informa-
ções essenciais, a disponibilidade de suas pesquisas e suas 
parcerias nos possibilita o desenvolvimento do planeja-
mento estratégico para nosso segmento. Desejamos muito 
sucesso, além de expor aqui nossa gratidão a toda equipe 
de trabalho, principal responsável pelo desenvolvimento e 
crescimento do veículo nesses anos.” 

Lisandra Bueno – Comunicação e Marketing da JLW Eletromax

“A Logweb é um importante veículo de co-
municação no mercado de logística. É uma 
publicação séria e de prestígio, que sempre 
nos deixa a par das últimas tendências e acon-
tecimentos do setor, além do admirável feito 
de se manter a tanto tempo no mercado sem 
perder a qualidade – ao contrário, sempre se aprimorando 
e utilizando novas redes para ampliar a distribuição do seu 
conteúdo. Desde 2002 a Logweb nos abre suas páginas e 
anuncia desde nossas participações em eventos no Brasil e 
no exterior, até os lançamentos que fazemos, como nossos 
data loggers portáteis de baixo custo e aparelhos mais so-
fisticados, como nosso LogBox 3G, que utiliza a conectivi-
dade para fornecer dados de temperatura, umidade, entre 
outros, em tempo real. Vida longa à Logweb!”

Rogério Macedo – Supervisor de Marketing da  
NOVUS Produtos Eletrônicos2

8
  

J
unho





 1

9
E

s
p

e
c

ia
l D E P O I M E N T O S





“Parabenizamos a revista Logweb pelos seus 17 
anos de atuação, levando informação séria e 
relevante ao mercado de transporte e logística. 
Congratulamos ainda a Editora pelo seu pro-
tagonismo em importantes iniciativas em prol 
do setor, como a realização anual do Top do 
Transporte, por exemplo, onde nós, transpor-
tadoras, e embarcadores de todo o país, temos a oportuni-
dade de contribuir com um mercado cada vez mais dinâmi-
co e de qualidade. Que venham mais 17 anos de sucesso!”

Ismael Zorzi – Diretor Executivo do Grupo Farrapos

“O papel da divulgação do merca-
do logístico é de grande valia.  
A Scheffer, como anunciante, uti-

lizou várias vezes essa plataforma 
para expor seus produtos e soluções, 

e durante esse período também fomos 
convidados a participar de matérias so-

bre intralogística, expondo nossa opinião e auxiliando 
o leitor a tomar suas decisões. Um fato importante e 

sempre lembrado é um cliente que nos procurou em fun-
ção de nossa matéria na revista, naquela ocasião ha-

víamos explorado o segmento específico que 
o cliente buscava e até então não estávamos 

participando do processo. Ou seja, o público da 
revista é um público seleto, que procura um ma-

terial específico, com referências e bem elaborado 
para complementar sua opinião.”

Afif Miguel Filho – Diretor Superintendente da  
Scheffer Logística e Automação

“Parabéns a Logweb pelos 17 anos de 
existência. Acompanhei o nascimen-

to da revista e todo seu crescimento 
e atividades durante estes anos. Inicia-

tiva de grande sucesso, com profissionais 
competentes que abriram um espaço de 

divulgação e convívio logístico de grande 
relevância. Guardo particular carinho pois os caminhos 

da Logweb correram paralelos aos meus próprios no Brasil, 
pois cheguei em 2002 no país, no ano de lançamento da re-
vista, e fizemos vários eventos conjuntos (de grande suces-
so), para divulgação de uma empresa então pouco conhecida 
por aqui. Venho acompanhando o crescimento da Logweb 
desde aqueles começos, e desejo que continuem outros 17 
e muitos mais, trabalhando pela logística do Brasil com a 
mesma competência que teve até agora.” 

Daniel del Campo – CEO da SSI Schaefer Latam

“Nos últimos 17 anos vimos muitas mudanças 
acontecerem no mercado logístico. Além do 
expressivo crescimento, acompanhamos uma 
grande transição para o mundo digital. Toda 
essa evolução da cadeia foi noticiada de perto 
pela Logweb, uma grande parceira da Sulista. 
Foram muitas reportagens e espaços para con-
tar o que fizemos e investimos. Entendemos que, mais do 
que um veículo especializado, a Logweb é um espaço para 
discussão, conhecimento e atualização. Essas são premis-
sas importantes aqui em nossa empresa. Acreditamos no 
diálogo e na força do conhecimento para fazer diferente e 
seguir atuando em um mercado cada vez mais competitivo 
e evoluído. Da Sulista vai a gratidão por anos de parceria e 
a admiração pelo grande veículo de logística que a Logweb 
se tornou.”

Josana Teruchkin - Diretora Executiva da Sulista

“A atividade logística é carregada de signos 
sociais e mercadológicos. Não há produção 
que chegue ao mercado sem passar pelo ar-
mazenamento e transporte antes de alcançar o 
consumidor. Não há sonho ou desejo de con-
sumo que chegue às mãos de quem sonhou se 
um transportador não completar essa missão. 
A revista Logweb é a representação da importância deste 
segmento em forma impressa e digital. Ao completar 17 
anos de história, a publicação acompanhou as principais 
transformações tecnológicas e, ademais, tornou-se um re-
ferencial de novas tendências para um mercado em cons-
tante mutação. O fortalecimento do setor de transporte de 
cargas e logística no Brasil é um trabalho de protagonismo 
conjunto entre empresariado, lideranças sindicais e uma 
imprensa representativa, idônea e comprometida com o 
desenvolvimento do setor que movimenta nos quatro qua-
drantes do Brasil as riquezas aqui produzidas.” 

Urubatan Helou – Diretor Presidente da Braspress

“Gostaríamos de parabenizar a Logweb pela 
sua 200ª edição e desejar muito mais sucessos 
nas próximas que virão. Nós da Manserv va-
lorizamos a apresentação e debates de temas 
fundamentais e inovadores que norteiam as 
mais renomadas empresas do setor logístico. 
E, com certeza, o poder de mobilização e in-
fluência que a Logweb possui como meio de comunicação, 
ajuda a fomentar o desenvolvimento e progresso deste se-
tor no país.” 

Márcio Basso – Diretor Comercial Manserv Logística3
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“A logística é um dos mercados mais im-
portante para o Brasil, movimentando a 
economia, gerando empregos e desenvol-
vendo o país. A responsabilidade de escre-
ver sobre esse segmento, então, é do mes-
mo tamanho dele: gigante. E não poderia 
ser feito por uma equipe mais capacitada, 

profissional e responsável do que essa. A Logweb faz um 
jornalismo sério e comprometido há 17 anos e a RV Ímola 
deseja que ela continue fazendo por muito mais. Parabéns 
por mais esse aniversário e pela 200ª edição da revista.”

Roberto Vilela – Presidente da RV Ímola 

“Sabemos que no Brasil a Logweb é uma 
das principais publicações do setor logís-
tico. Fazer parte da história do veículo é 
motivo de muito orgulho e honra para nós. 
Tanto a revista como o site sempre de-
monstraram interesse em destacar ao mer-
cado as novidades e inovações do segmen-

to. Nossos parabéns e que venham cada vez mais edições 
e anos de vida para a Logweb. O setor logístico agradece!”

João Cristofolini – CEO e fundador da Pegaki

“Parabéns a Logweb pelos 17 anos de 
grande contribuição e informação para nós 
leitores. Revista de grande representativida-
de, credibilidade e conhecimento do setor 
logístico como todo. Sempre com matérias 
inovadoras e relevantes para o setor. Para 
nós, da Transportadora Minuano, foi de 

suma importância, pois graças ao Top do Transporte [prê-
mio organizado pela Logweb e Frota&Cia.] chegamos ao 
reconhecimento e crescimento em vários segmentos onde 
fomos premiados.”

Jaime Kras Borges – Diretor Comercial da Transportadora Minuano

“Nesse período, a Ideialog teve a opor-
tunidade e satisfação de participar de al-
gumas edições da Logweb, abrangendo a 
exposição da nossa empresa por meio de 
uma revista referência no setor. Para nós, 
é muito importante e gratificante esse rela-
cionamento. Quero parabenizar, em nome 

da Ideialog, a Logweb e agradecer a confiança no nosso 
trabalho, em nossas palavras e credibilidade. Que venham 
mais 17 anos de muito sucesso!”

Vagner Senhorini – Diretor Operacional e Administrativo da Ideialog

“Gostaríamos de parabenizar toda 
a equipe da Logweb  pelos 17 anos 
de vida. Quase duas décadas no ramo 
editorial não é pouca coisa. São anos de 
dedicação e profissionalismo, contribuin-
do com um setor pujante, honran-
do-o e mantendo todos conec-

tados com informações e eventos relevantes. 
A imprensa tem passado por muitas mudanças. 
Manter o alinhamento ético e a imparcialidade 
ao informar são atributos importantes e a Logweb 
os reúne. Ficamos felizes em acompanhar essa his-
tória de sucesso. Parabéns!”

Celso Luchiari – Diretor da TA  (Transportadora Americana)

“Gostaria de parabenizar a Logweb 
pela edição 200 da revista. Des-
de o início a revista manteve um 
editorial de qualidade com matérias 
importantes e relevantes para o se-
tor. Como anunciante desde o início, a  
Retrak sente-se feliz por fazer 

parte desse sucesso. Parabéns a todos da equi-
pe que fazem da revista Logweb um diferencial 
no mercado logístico brasileiro. Sucesso!!!”

Fábio Pedrão – Diretor Executivo da Retrak Empilhadeiras

“A Logweb é um dos mais importantes 
canais de informação em Supply 
Chain, trazendo sempre as novi-
dades do mercado, cases relevan-
tes e as principais tendências do se-
tor. Sua história de sucesso faz parte 
também da história contemporânea 

da logística no Brasil.”

Mauro Henrique Pereira – CEO da BX LOG – Grupo BX

“Nos últimos anos, trabalhamos 
bem próximos à Logweb e pudemos 
ver de perto seu desenvolvimento e 
consolidação como veículo de informa-
ção de credibilidade no setor. Os frutos 
desta parceria são muitos e dá muito orgulho 
enxergar como a Logweb se tornou leitura in-

dispensável e fonte de consulta permanente para os que bus-
cam informações confiáveis sobre logística. Parabéns pelo 17º 
aniversário e que a nossa parceria seja ainda mais duradoura.”

Francesco Perra – Company Manager na Logistics Reply do Brasil 3
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“Referencia no segmento logístico por abor-
dar todos os aspectos que o envolvem, vemos 
na Logweb a missão jornalística de apresentar, 
demonstrar, orientar as pessoas, empresas, 
governos, estudantes e profissionais diversos 
sobre a logística em nosso país, considerando 
sua característica geográfica e a demanda por constantes 
investimentos, aliado ainda a aspectos tributários eleva-
dos entre outros, visando, na medida do possível, e ape-
sar de tudo, sermos competitivos. A revista Logweb tem 
acompanhando brilhantemente e oferecido leitura agra-
dável nestes últimos 17 anos com edições memoráveis e 

reportagens realistas do nosso dia a dia. Congratulamos 
com mais essa importante fase da Logweb.  

O CIESP Jundiaí, Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo, apoia e participa de 

mais um importante evento do setor, a Bra-
sil Log 2019 – Feira Internacional de Logística 

de Jundiaí, desenvolvendo seminário e palestras 
voltado para o setor logístico e especialmente para 

as indústrias. Neste aspecto, a parceria e a partici-
pação da Logweb tem sido e é fundamental na divul-

gação das mais importantes informações que serão 
apresentadas e tratadas no evento. Parabenizamos 

a revista Logweb por mais esta conquista e 
que continue assim, sempre presente, atua-

lizada e atuante sobre nossa logística e nossa 
infraestrutura.”

Gilson Aparecido Pichioli – Diretor de Fomento à 
Indústria pela Prefeitura de Jundiaí, na Unidade de Gestão de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia

“Conheci a Logweb há cinco anos, através 
de uma revista que estava na recep-
ção de um cliente. Fiquei impres-

sionado com a qualidade e imparcia-
lidade do material que estava lendo!! 

Desde então virei assinante e cliente da 
revista e do portal. Parabéns pelo excelente trabalho, 

vocês fazem diferença no setor!!”

Thiago Ribeiro – Departamento Comercial da ZHAZ Soluções 

“A Genoa Informática está ao lado da  
Logweb por considerá-la fundamental para o 
setor de logística, provendo constantemente 
importantes informações do setor e man-
tendo seu leitor atualizado e preparado para 
suas decisões.” 

Marcos Mazzetti – Gerente de Vendas da Genoa Informática

“Apresentar ao mercado B2B todo o mix e qua-
lidade de nossas soluções contra roubo e furto 
e gestão logística é um dos principais objetivos 
da área de Marketing do Grupo Tracker. Ao 
longo dos anos, enxergamos a Logweb como 
um veículo muito respaldado dentro do merca-
do de transportes e logística. Sempre trazendo conteúdos 
relevantes, a publicação se transformou em uma importan-
te fonte de consulta para profissionais dos mais diversos 
segmentos. Assim, associar a marca do Grupo Tracker à 
Logweb significa estar presente em inúmeras empresas, ob-
tendo, desta forma, maior visibilidade e criando oportu-
nidades de oferecer soluções indispensáveis para qualquer 
empresa que pense em otimizar seus recursos e criar valor 
para seus clientes.” 

Rodrigo Rufca – Gerente de Marketing & Produtos do Grupo Tracker

“Nos últimos anos, o mercado logístico passou 
por profundas transformações: e-commerce, 
digitalização de processos, crescente gestão de 
dados e cadeias logísticas cada vez mais longas 
e complexas. A revista Logweb acompanhou e 
alavancou todos esses movimentos, trazendo 
novidades, apontando tendências e dando voz a um setor 
tão importante para economia. Em tempo de tanta infor-
mação na internet, é ainda mais importante contar com um 
veículo especializado. Nossos parabéns e desejo de muito 
sucesso.” 

Maurício Barros – Presidente da DHL Supply Chain Brasil 

“Desde o início de minha trajetória na área 
de Logística, entendi que precisava me atua-
lizar constantemente. Além do aprimoramen-
to acadêmico, sempre procurei participar de 
eventos, feiras e, acima de tudo, estar atento 
às novidades do mercado. E, neste sentido, 
a Logweb, através de suas matérias, artigos e notícias, me 
possibilitou estar sempre atualizado com relação ao mun-
do logístico. Com o passar do tempo, fui tendo a oportu-
nidade de passar de leitor a parceiro. E, algumas vezes, sou 
convidado a escrever artigos e conceder entrevistas para a  
Logweb. Fazendo uma pesquisa no site, identifiquei um 
artigo, sobre avaliação de fornecedores, que escrevi e foi 
publicado em março 2007. Em resumo, posso dizer que a 
Logweb vem me acompanhando há muito tempo e, com 
certeza, tem contribuído com a minha carreira na área de 
logística. Parabéns a toda a equipe Logweb, pelo excelente 
trabalho que realizam em prol da Logística de nosso Brasil.”

Hélio Meirim – CEO da HRM Logística Consultora & Treinamento3
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“Em nome da ID Logistics Brasil parabenizo a 
Logweb pela sua edição 200. São muitos anos de 
uma trajetória importante trazendo informações 
pertinentes e precisas sobre as transformações 
no setor de logística e Supply Chain no Brasil e 
no mundo. Desejamos muito sucesso e que con-
tinue sendo referência para nossa leitura e consultas para o 
nosso mercado.”

Rodrigo Bacelar – Diretor de Desenvolvimentode  
Negócios e Inovação da ID Logístics

“Lembro-me quando, há 17 anos, vocês apre-
sentaram o projeto Logweb para o Sr.  

Valdir Cirielli e com a minha presen-
ça. Naquele momento, já percebía-

mos que seria um projeto de sucesso 
e que estava nascendo um veiculo de 

comunicação para interagir profissionais, indús-
trias e prestadores de serviços no setor de logística. 

Pessoalmente, só tenho que agradecer a toda equipe  
Logweb, pois, além do relacionamento profissional, nos 

momentos que precisei de amigos, vocês estiveram pre-
sentes. Parabéns a toda a equipe Logweb pela determi-

nação, profissionalismo e imparcialidade, e que 
venham mais 17 anos de sucesso, com inova-

ções e contribuições para a logística brasileira.”

Antonio Valdir Zelenski – Zpisa Paletes –  
SGR Gestão de Logística  Reversa

“A GLP chegou ao Brasil no final de 2012, há 
quase sete anos. Nesse período, tivemos muitas 

conquistas, superamos desafios e consolida-
mos nossa presença e liderança no 
mercado brasileiro. A Logweb, uma 

das principais revistas do setor, é uma 
publicação com conteúdo de qualidade que ofere-

ce ao mercado informações relevantes e atualizadas. 
Parabéns pelos 17 anos de existência e pela edição de 

número 200.”

Mauro Dias – Presidente da GLP

“A logística vem se reinventando a cada dia e 
a revista Logweb tem acompanhado de perto 
cada um desses passos. Nós, da LLamasoft,  
ficamos felizes em poder contar com um veícu-
lo que acompanhe essa evolução em tempo real. 
Parabéns a toda a equipe pelos 17 anos!”

Alexandre Pavão – Diretor de Vendas Estratégicas da LLamasoft no Brasil

“Para nós da KION é de suma importância 
contar com uma mídia especializada no merca-
do de movimentação e armazenagem, não só 
para a propagação de know-how em logística, 
mas para a disseminação do conhecimento e 
das novas possibilidades com as tecnologias 
que vêm revolucionando o nosso mercado. A Logweb é 
referência para nós, não só no Brasil, mas também é mun-
dialmente reconhecida, avaliando, como mídia especializa-
da, quesitos técnicos na entrega de prêmios internacionais 
como o IFOY Award, por exemplo. Desejamos que essa 
parceria se estreite sempre com o objetivo de aprimorar-
mos a nossa cadeia logística.”

Kareen Marjorie Ratton – Business Development  
Manager da KION South America

“Parabenizamos a Logweb pela sua 200ª edição 
e seus 17 anos de existência! Já compartilhamos 
as principais novidades da Translovato com a 
revista e nos sentimos felizes por sermos par-
ceiros! A revista é extremamente reconhecida 
no mercado e com o Top do Transporte refor-
ça ainda mais sua marca.”

Bruna Grillo Lovato – Supervisora de Marketing da  
Transportes Translovato

“Gostaria de parabenizar a equipe da Logweb 
pelo trabalho sério que realiza, ao retratar te-
mas do segmento de logística do dia a dia, além 
de explorar questões pertinentes ao setor, de 
forma mais profunda, em sua versão impressa. 
Já falamos com esse time há tanto tempo sobre 
o setor, especialmente sobre a cabotagem, que só temos a 
celebrar esta data. Aliás, a comemoração de vocês coincide 
também com os 20 anos da cabotagem da Aliança, após a 
aquisição pelo Grupo Hamburg Süd.” 

Julian Thomas – CEO da Aliança Navegação e Logística e da Hamburg Süd

“Como consultoria especializada na análise de co-
mércio exterior via modal marítimo, é importan-
te acompanhar as notícias do setor em diversas 
publicações. Certamente, a Logweb, ao comple-
tar 17 anos de existência, reitera sua importância 
na abordagem dos principais fatos do segmento, 
de maneira clara e consistente. Parabenizamos a equipe da  
Logweb pelo trabalho sério que realiza e pela flexibilidade para 
discutir temas de grande relevância para o mercado.”

Andrew Lorimer – Diretor Geral da Datamar  3
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s Plataformas elevatórias 

pantográficas/mesas 
elevatórias 

A Tailtec & Docktec (Fone: 11 3686.8669)  
está lançando uma nova linha de plataformas 
elevatórias pantográficas/mesas elevatórias 
para cargas Docktec. Essa família de equi-
pamentos foi desenvolvida para aplicação 
na carga e descarga de veículos, como ele-
vador para vencer diferenças de nível, para 
aplicação estacionária em docas, como mesa 
ergonômica para montagem de paletes, etc. 
São oferecidas com capacidade de 1.000 a 
6.000 kg, curso de elevação de até 2.000 mm 
e mesa com largura e comprimento para 
atender às necessidades do cliente. Possuem 
acionamento eletro-hidráulico conectado à 
rede elétrica, atendem a NR10 e a NR12 e 
não requerem um operador especialmente 
qualificado. Podem ser fornecidos com os 
seguintes sistemas de segurança: guarda-
-corpo, proteção sanfonada sob a mesa, bar-
ra de proteção contra esmagamento e barra 
escora para a manutenção, entre outros.

N
o
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Cobertura: Carol Gonçalves

Melhores importadores de 
2018 são premiados pelo 
Programa de Eficiência 
Logística do RIOgaleão Cargo
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ara destacar as empresas com 
melhor atuação e desempe-
nho no RIOgaleão Cargo – Ter-
minal de Cargas do Aeroporto 

Internacional Tom Jobim (Fone: 21 
3398.6071), no Rio de Janeiro, RJ, foi 
criado, em 2016, o PEL – Programa de 
Eficiência Logística, que chega a sua 
terceira edição.

O projeto, que analisa a performan-
ce dos participantes durante 12 me-
ses, conclui-se num grande evento de 
premiação, que conta com a presença 
das principais empresas atuantes na 
cadeia logística internacional de car-
gas, como companhias aéreas, impor-
tadores, exportadores, despachantes 
aduaneiros e órgãos públicos.

A Logweb foi convidada para a ce-
rimônia de entrega dos troféus, que 
aconteceu no Museu do Amanhã, na 
Zona Portuária do Rio de Janeiro, na 
noite de 30 de maio último. Os im-
portadores mais eficientes de 2018 
foram premiados em 11 categorias: 
Metal-Mecânico, Transporte Aéreo, 
Têxtil/Moda, Automotivo/Transpor-
te Rodoviário, Químicos, Tecnologia, 
Linha Azul (regime aduaneiro que 
permite conduzir as atividades de 
comércio exterior de forma mais 
eficiente), Diversos, Equipamentos 
e Instrumentos Médicos, Petróleo 
e Gás/Indústria Naval e Farmacêuti-
co. Também foram condecorados os 
destaques de seis categorias: Impor-
tador e Exportador de maior cres-
cimento; Agente de Cargas; Despa-
chante; Transportador Rodoviário; e 
Companhia Aérea mais eficiente.

Nesta edição, o RIOgaleão também 
homenageou o Grupo GPS e a Tri-Star, 

dois parceiros que desempenham 
atividades de segurança e controle 
dentro do Terminal de Cargas. Outra 
empresa que ganhou destaque foi a 
Brink´s, por sua operação de desta-
que em cuidados especiais no trans-
porte de cargas de alto valor. A ho-
menagem destacou a criatividade e a 
complexidade nas soluções propostas 
pela companhia, reforçando e garan-
tindo uma cadeia logística segura.

Diferenciais das 
vencedoras

No segmento Metal-Mecânico, a 
vencedora foi a Coldmix, que atua 
com importação e distribuição de 
equipamentos para o setor de food 
service. Em uma área com média de 
performance de aproximadamente 
50h, a empresa conseguiu manter o 
tempo de liberação da carga na faixa 
de 11h e venceu pela terceira vez.

No segmento de Transporte Aéreo, 
a Aero Rio Táxi Áreo, que presta servi-
ço de fretamento de aeronaves para 
transporte executivo VIP, ganhou pela 
segunda vez, batendo o recorde em 
outubro, com tempo médio de per-
manência de carga de 5h40min. 

Já a empresa mais eficiente no seg-
mento Têxtil/Moda foi a Zara Brasil, 
que manteve sua posição em primei-
ro lugar no ranking em 11 meses du-
rante o ano. No segmento Diversos, 
o prêmio foi para a IEC, que atua no 
mercado de sistemas de proteção ca-
tódica. Estreando na categoria, teve 
seu melhor tempo em setembro, 
com 12h40min.

O troféu no segmento de Equipa-
mentos e Instrumentos Médicos foi 
para a Carl Zeiss, especializada em 
óptica e optoeletrônica. A empresa 
venceu pela terceira vez na categoria, 
reduzindo seu tempo médio em mais 
de 10 horas durante o ano de 2018.

O Secretário de Transportes do RJ, Delmo Pinho 
(primeiro à esquerda), entregou o troféu para a Carl Zeiss
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No segmento Automotivo/Trans-
porte Terrestre, quem conquistou o 
prêmio pela segunda vez foi o Me-
trô Rio, que reduziu o seu tempo em 
46% se comparado ao ano anterior. A 
Mane do Brasil, pela terceira vez, foi 
a vencedora no segmento Químico, 
mostrando constância em sua per-
formance desde 2016. Também pelo 
terceiro ano, a Logicalis venceu no 
segmento de Tecnologia, com o me-
lhor tempo em dezembro, com 14h 
de permanência.

No segmento Linha Azul, a Peu-
geot-Citroën do Brasil venceu por 
aumentar sua eficiência no último 
quadrimestre do ano, reduzindo seu 
tempo médio em 35%. Em Petróleo 
e Gás/Indústria Naval, a ganhadora 
foi a Saam Smit, que opera 48 rebo-
cadores em 15 portos e terminais 
ao longo da costa brasileira. A em-
presa atingiu o recorde de eficiên-
cia, com 8h40min. Por fim, no setor 
Farmacêutico, a Roche conquistou 
o troféu ao melhorar sua eficiência 
em 40%.

Destaques de 2018
Encerrado em dezembro de 2018, 

o terceiro ano do Programa de Efi-
ciência Logística  RIOgaleão  Cargo 
contou com a participação de dife-
rentes representantes do mercado 
de importação e exportação, e suas 
respectivas cadeias logísticas, que 
atuam no terminal de cargas do RIO-
galeão. Os vencedores foram defini-
dos a partir da avaliação de rankings 
mensais de desempenho, apurados 
de janeiro a dezembro do ano pas-
sado. O índice levou em conta o 
monitoramento do tempo de per-
manência da carga, desde a chegada 
ao terminal até a entrega ao repre-
sentante.

Neste último ano, houve novida-
des nos acompanhamentos e pon-
tuação, como a padronização de no 
mínimo cinco embarques/mês por 
participante, em todos os segmen-
tos. Essa padronização aumentou 
em 32% o total de concorrentes, com 

destaque para o crescimento nos 
segmentos Farmacêutico (+43%), 
Instrumentos e Equipamentos Médi-
cos (+53%), Transporte Aéreo (+38%) 
e Petróleo e Gás (+48%).

Além do aumento da abrangência 
do programa, o ano de 2018 marcou 
a redução de 26% do tempo médio 
de permanência de cargas em canal 
verde, para 54h09min. No segmento 
automotivo, foi registrado benchmark 
de apenas 7h42min, 17% menor do 
que o tempo mínimo registrado em 
2017 neste mesmo setor. Outro des-
taque de 2018 foi a forte adesão da 
cadeia logística, com aumento de par-
ticipantes nas classificações Agente 
de Carga, Despachante e Transporta-
dor Rodoviário.

Desempenho
Em seu discurso, o diretor do RIO-

galeão  Cargo e anfitrião do evento, 
Patrick Fehring, destacou que o ob-
jetivo do aeroporto é estabelecer-se 
como a porta de entrada de carga 
mais eficiente do país. Ele ressaltou 
alguns dos recentes resultados, como 
o aumento nas exportações em 37%, 
em comparação ao ano anterior. Já os 
importadores da Linha Azul reduzi-
ram o tempo médio de permanência 
no TECA em 74% desde o começo da 
concessão. “Estes ganhos significam 
redução de custos, tempo e risco sig-
nificante para os nossos clientes.”

Em termos de mercado interno, 
Fehring apontou que o volume das 

As principais empresas atuantes na cadeia logística 
internacional de cargas participaram do evento

Fehring destacou que o objetivo do aeroporto é estabelecer-se 
como a porta de entrada de carga mais eficiente do país
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METAL-MECÂNICO
Importador: Coldmix
Agente de cargas: DMS Logistics
Despachante aduaneiro: Mecex
Transportador rodoviário: Porto Acre

TRANSPORTE AÉREO
Importador: Aero Rio Táxi Aéreo
Agente de cargas: AGS Cargo
Despachante aduaneiro: Airways
Transportador rodoviário: Marcelo Faria

TÊXTIL/MODA
Importador: Zara Brasil
Agente de cargas: Clipper
Despachante aduaneiro: Naveport
Transportador rodoviário: Rafer

AUTOMOTIVO/TRANSPORTE RODOVIÁRIO
Importador: Metrô Rio
Agente de cargas: Interfreight
Despachante aduaneiro: Interfreight
Transportador rodoviário: Manain Express

QUÍMICOS
Importador: Mane do Brasil
Agente de cargas: ILS Cargo
Despachante aduaneiro: ILS Cargo
Transportador rodoviário: Trains Air Truck

TECNOLOGIA
Importador: Logicalis
Agente de cargas: Freight Logistics
Despachante aduaneiro: Combras
Transportador rodoviário: MS Machado

LINHA AZUL
Importador: Peugeot-Citroën do Brasil
Agente de cargas: Gefco
Despachante aduaneiro: Tito
Transportador rodoviário: Trans Ferrari

DIVERSOS
Importador: IEC Instalações e  
Engenharia de Corrosão
Agente de cargas: Goldlog Brazil
Despachante aduaneiro: MP Cargo
Transportador rodoviário: Porto Acre

EQUIPAMENTOS E 
INSTRUMENTOS MÉDICOS
Importador: Carl Zeiss Vision Brasil
Agente de cargas: Prolink Brasil
Despachante aduaneiro: WMZ
Transportador rodoviário: Carl Zeiss 
Vision Brasil

PETRÓLEO E GÁS/INDÚSTRIA NAVAL

Importador: Saam Smit
Agente de cargas: Interfreight
Despachante aduaneiro: JS Assessoria  
Aduaneira
Transportador rodoviário: JPP Serviço 
de Entrega

FARMACÊUTICO
Importador: Roche
Agente de cargas: Agility
Despachante aduaneiro: DMS Broker
Transportador rodoviário: DHL Global 
Forwarding

VENCEDORES 2018

DESTAQUES

importações pelo modal aéreo cres-
ceu 4% no nível nacional. A recupe-
ração foi mais expressiva no Galeão, 
onde o crescimento foi de 13%. Com 
relação ao roubo de cargas, as ocor-
rências caíram 24% nos primeiros 
quatro meses deste ano em relação 
ao mesmo período do ano passado, 
mostrando outro sinal positivo.

Mesmo assim, ele disse que há 
muitos desafios para superar. Em 
comparação ao cenário internacio-
nal, o Brasil ocupa a 56ª posição 
no ranking de eficiência logística do 
Banco Mundial, ficando atrás da Ará-
bia Saudita e da Costa do Marfim, 
por exemplo.

Outro desafio é a economia. 
“O volume das importações pelo 
modal aéreo caiu 10% no nível na-
cional, entre janeiro e abril. O mer-
cado de oil & gas não está entregan-
do a promessa de um crescimento 
expressivo. Este ano ainda está 40% 
abaixo dos volumes recebidos em 
2014”, expôs. Por último, citou a 
guerra fiscal entre os estados brasi-
leiros devido à aplicação de incen-
tivos de ICMS, causando condições 
competitivas desiguais. 

No entanto, Fehring falou de um 
cuidadoso otimismo que se reflete 
nos últimos acontecimentos, como 
a conquista, em 2018, do certifi-
cado OEA – Operador Econômico 
Autorizado. O RIOgaleão é o único 
aeroporto brasileiro a ter essa certi-
ficação.

Outra novidade é o início da refor-
ma do antigo terminal da VarigLog. 
“Investimos R$ 12 milhões nas obras e 
vamos inaugurar o galpão de 8.000 m² 
em julho próximo. A Modern Logís-
tica é nosso primeiro inquilino, e lo-
cou 2.000 m² para suas operações. 
Outros clientes estão em negocia-
ção”, adiantou, acrescentando que 
este é o primeiro passo para tornar o 
TECA uma plataforma logística mais 
completa e competitiva.

Além disso, o aeroporto fechou 
um investimento com a BZLog para 
a construção de mais um armazém 
geral, de 50.000 m², no polo indus-

trial. As obras começam em cerca de 
quatro meses e a perspectiva é que 
o condomínio logístico fique pron-
to em 10 meses, como adiantaram 

Bruno Freitas Miranda e João Pedro 
Gouvêa Vieira, da BZLog, que estive-
ram presentes na cerimônia de pre-
miação. 

	 Agente de Cargas:	 DMS Logistics
	 Cia Aérea:	 LATAM Airlines Group
	 Despachante Aduaneiro:	 JS Assessoria Aduaneira
	 Transportador Rodoviário:	 AGS Transportes e Logística
	 Exportador:	 Tupy
	 Importador:	 GE Celma
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Auricchio
Esta é a primeira participação da Au-

ricchio Etiquetas Automação Com. e Ind. 
(Fone: 11 2935.9360) na Brasil Log. “O ob-
jetivo é divulgar nossa empresa na cidade 
de Jundiaí. Estamos há 11 no mercado em 
São Paulo, porém em março de 2018 mu-
damos para Jundiaí. Atendemos o Brasil 
todo, porém gostaríamos de atender as 
empresas da cidade e região. Uma vez que 
a fábrica está em Jundiaí, fica mais fácil 
para os clientes, que contam com entre-
gas mais rápidas e sem frete. Em pesquisa 
percebemos que a maioria das empresas 
compra em São Paulo ou Campinas”, diz 
Sérgio Auricchio, proprietário.

A empresa trabalha com etiquetas 
adesivas para código de barras, controle 
de estoque e rastreabilidade do produ-
to, bem como etiquetas personalizadas, 
brancas, coloridas, pré-impressas e im-
pressas, ribbons, impressoras para eti-
quetas e leitores de código de barras, ou 
seja todos os suprimentos para automa-
ção comercial e industrial. 

A 

sétima edição da Brasil Log – 
Feira Internacional de Logís-
tica, que acontece no perío-
do de 11 a 13 de setembro 

próximo em Jundiaí, SP, está rece-
bendo a adesão de várias empresas, 
como expositoras. O evento é organi-
zado pela Adelson Eventos (Fone: 11 
4526.2637) e tem a Logweb Editora 

(Fone: 11 3964.3744) como parceira 
comercial, além de ser a mídia oficial 
e responsável pela elaboração do ca-
tálogo do evento. 

O espaço onde a Brasil Log será rea-
lizada possui área de 53.000 m², divi-
dida em três pavilhões cobertos com 
cerca de 4.000 m² de áreas para os 
estandes, além de uma extensa área 

externa. O evento deve contar, ainda, 
com test drive de empilhadeiras e ca-
minhões. 

Veja abaixo mais algumas empresas 
que participarão do evento – a organi-
zadora espera cerca de 65 expositores, 
de todos os setores que englobam o 
universo logístico, e cerca de 5 a 7 mil 
profissionais de todo o país.

Brasil Log 2019: evento que 
acontecerá em Jundiaí, SP, 
continua a receber adesões 
de várias empresas

Pogo Mobile Brasil 

A Pogo Mobile Brasil Tecnologia da 
Informação (Fone: 11 94982.2470) 
tem como foco este ano o segmento 
logístico, para o aplicativo mobile Agili-
za Aí. Todos os esforços comerciais e de 
desenvolvimento estão relacionados a 
esta aplicação, por isto a empresa par-
ticipa, pela primeira vez, da Brasil Log.

“Buscamos apresentar nossa apli-
cação para o segmento logístico, dar 
mais visibilidade, atingir novos clien-
tes, formar novas parcerias e trocar 
experiências com empresas do ramo”, 
enumera Pimenta Costa Ciccarelli, ge-
rente de contas.

Ele também comenta que o apli-
cativo Agiliza Aí é usado para con-
trole de formulários e checklists, 
com coleta de informações em 
campo via celular. No evento, será 
apresentado o Módulo específico 
para o segmento logístico, que pro-
move checklist de carretas e guin-
dastes, vistorias do veículo e dos 
equipamentos, checklist do rastrea-
dor, dos pneus e tacógrafo, vistoria 
elétrica e mecânica, checklists de 
declarações, controle de entrada e 
saída do pátio e análise operacional 
para medidas preventivas. 



g
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á estão abertas as inscrições 
para o IFOY Award 2020, que 
premia as mais inovadoras solu-
ções de intralogística no ano em 

treze categorias e tem a Logweb como 
a única jurada da América Latina. As 
empresas têm até o dia 30 de outubro 
de 2019 para se inscreverem através 
do site www.ifoy.org.

A equipe da organização também 
anunciou uma novidade. Nos próximos 
dias de testes do IFOY, 12 e 13 de feve-
reiro de 2020, os visitantes B2B do se-
tor de logística também serão admiti-
dos pela primeira vez sob o tema “IFOY 
meets Business”. Até então, apenas os 
jurados e seus assessores podiam par-
ticipar. “Experimentar uma inovação ao 
vivo é bem diferente de ler sobre ela. 
A demanda de potenciais usuários da 
indústria para testes práticos das me-
lhores inovações do ano foi tão gran-
de que decidimos criar uma opção de 
teste permanente”, diz Anita Würmser, 
presidente executiva do júri do IFOY.

No futuro, os tomadores de deci-

sões logísticas poderão dirigir e testar 
o equipamento em tours temáticos no 
recém-criado IFOY Test Camp, tendo a 
possibilidade, inclusive, de conversar 
com os desenvolvedores para obter 
uma visão geral das inovações.

Considerado o mais importante 
prêmio de inovação em intralogís-
tica devido à sua especialidade, o 
IFOY Award – The International In-
tralogistics and Forklift Truck of the 
Year premia as melhores soluções de 
acordo com os principais veículos de 
comunicação do mundo. A decisão 
é baseada em uma auditoria de três 
etapas, incluindo testes de condu-
ção ou funcionais. Vale lembrar que 
os indicados não são comparados 
entre si, mas com seus concorrentes 
no mercado.

Patrocinado pelo Ministério Ale-
mão da Economia e Energia, é apre-
sentado pela VDMA – Associação de 
Movimentação de Materiais e Siste-
mas de Logística e tem como parcei-
ros a Hannover Messe, a Chep, líder 

global no mercado de pool de paletes 
e contentores, e a Fronius, especialis-
ta em tecnologia para carregamento 
de baterias.

Inscrições para o 
IFOY Award 2020 vão 
até 30 de outubro: 
Logweb é jurada
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C A T E G O R I A S
1.	 Empilhadeiras Contrabalançadas 

até 3,5 toneladas
2.	 Empilhadeiras Contrabalançadas 

acima de 3,51 toneladas
3.	 Empilhadeiras para Carga Pesada 

com mais de 8 toneladas
4.	 Veículos Especiais, como drones, 

cargobikes e empilhadeiras monta-
das em caminhões

5.	 Empilhadeiras de Alta Elevação 
para Armazém

6.	 Empilhadeiras de Baixa Elevação 
para Armazém

7.	 Veículos Automaticamente Guiados 
(AGV), como sistemas de transpor-
te sem motorista e equipamentos 
automatizados ou parcialmente 
automatizados de manuseio de 
materiais

8.	 Robôs para Intralogística, como 
coleta, paletização e despaletiza-
ção, carregamento e descarrega-
mento de cargas

9.	 Softwares para Intralogística, como 
sistemas de gerenciamento de 
armazém, orientação de cami-
nhões, assistência ao motorista e 
gerenciamento de frota

10.	Soluções Integradas para Armazém
11.	Especial do Ano, voltado para 

componentes, acessórios ou de-
talhes técnicos que proporcionam 
sustentabilidade, economia ou 
ergonomia

12.	Guindastes e dispositivos de 
elevação, como pontes e pórticos, 
talhas, elevadores e plataformas 
elevatórias

13.	Startups com produtos de intra-
logística, software, veículos ou 
componentes  
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“O tema da minha pales-
tra será ‘Race to the Top1’: 
Estratégias e tecnologias 
inovadoras para transfor-
mar Supply Chain no mer-
cado da saúde na América 

Latina. Ou como utilizar a inovação para 
transformar a experiência dos clientes in-
terno e externo e também converter Supply 
Chain em um diferenciador no mercado. 
Serão abordados os seguintes temas: 
apresentando o Supply Chain como driver 
do negócio; preparando-se para o Omni-
channel; inovação na área de atendimento 
ao cliente (People, Process & Technology); 
melhoria de processos – Aplicando Lean 
6 Sigma nos processos administrativos; 

transformação do Back Office; blockchain 
e RFID para o gerenciamento de inventário 
no cliente; ‘Outside-in1 Supply Chain – Foco 
no cliente; como ser ágil, flexível e eficiente 
num mercado altamente regulado; lideran-
do uma estratégia regional adaptada às 
necessidades locais de cada país; e novos 
skills do profissional de Supply Chain, visan-
do fornecer ao participante conhecimentos 
sobre aplicação de novas tecnologias/no-
vas estratégias no mercado da saúde. De 
uma forma geral, ao participar deste even-
to, o participante poderá conhecer casos de 
êxitos em Supply Chain aplicados a diversos 
mercados e indústrias.”

Patricio Hopff, Diretor de  Supply 
Chain – LATAM, Boston Scientific
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romovido pela W6conect, em-
presa de mídia e eventos B2B 
sediada em Londres, e pela 
Logweb Editora, o W6connect 

Supply Chain Summit Brazil 2019 vai 
acontecer no dia 6 de novembro pró-
ximo no Hilton Morumbi, em São Pau-
lo. E vai reunir os principais executivos 
de Supply Chain e logística de cerca 
de 100 empresas reconhecidas no se-
tor industrial, abrangendo segmentos 
como agro, automotivo, aeroespacial, 
defesa, farmacêutica, bens de consu-
mo, eletrônica, têxtil, alimentos e bebi-
das, produtos químicos, energia, varejo, 
comércio, transporte, logística e novas 
tecnologias.

W6connect Supply Chain 
Summit Brazil 2019 vai 
apontar as novas estratégias 
e modelos de negócios



Vigor Alimentos: 
logística com 100% 
dos CDs alugados

Darlan Carvalho, diretor executivo de 
Operações da Vigor Alimentos (Fone: 
0800 724.6433), conta que a conhecida 
empresa trabalha com uma logística de 
abrangência nacional, com CDs localiza-
dos nas mesorregiões de maior volume 
e com sistema de TSPs (transshipment 
point) em regiões estratégicas. “Opera-
mos nas regiões mais distantes por meio 
de distribuidor, com frota 100% tercei-
rizada. Nossos CDs são 100% alugados, 
com exceção de um único CD, que é 
alugado, mas possui operação própria 
da Vigor. Quanto aos modais que ope-
ramos, utilizamos majoritariamente o 
transporte rodoviário e, para o Norte, 
usamos o serviço de cabotagem.”

Com relação aos maiores desafios lo-
gísticos, Carvalho diz que, tratando-se de 
bens de consumo e de produtos de shelf 
life curto, prever a demanda diária é um 
exercício constante que obriga a empresa 
conhecer todas as variáveis de mercado e 
da cadeia de Supply Chain. Outro ponto 
importante é a otimização dos ativos de 
logística, aliada a um bom nível de serviço. 
“Entender e buscar soluções que equacio-
nem essas variáveis são os maiores desa-
fios dos nossos times da cadeia de Supply.”

E o diretor executivo de Operações 
continua: “para garantirmos uma previ-
são da demanda eficaz, temos investido 
em ferramentas de tecnologia da infor-
mação, processos de otimização e proje-
tos de alta produtividade de nossos ativos 

de logística. E, como trabalhamos com 
produtos de shelf life curto e que exigem 
uma alta eficiência operacional, o nosso 
grande diferencial é ter uma logística bas-
tante ágil, com uma malha logística sim-
ples, evitando deslocamentos desneces-

sários de produto e priorizando entregas 
diretas de fábrica para os clientes”.

Além da agilidade logística, a Vigor 
também tem trabalhado bastante para a 
melhoria do nível de serviço, sendo que 
os seus indicadores de 

mensuração da satisfação dos clientes – 
Case Fill Rate e OTIF (On-Time In-Full) – 
vêm trazendo melhora na performance 
ano após ano, conforme diz Carvalho. 

E, com frequência, a empresa faz uma 
revisão apurada da sua malha logística 
para identificar se estão atuando da me-
lhor forma possível e, se não, o que pre-
cisam adaptar para que isso aconteça. 
“Contamos, também, com um banco de 
projetos para melhorar a nossa eficiência 
operacional e os níveis de serviço. Além 
disso, fazemos anualmente uma pes-
quisa de satisfação aprofundada com os 
nossos clientes para podermos utilizar 
os resultados como inputs para plane-
jamentos de melhorias internas. A par-
tir desse estudo, geramos um plano de 
ação, tomamos medidas e reavaliamos 
nosso trabalho com eles novamente. 
Essa é uma forma de nos retroalimentar-
mos e nos adequarmos constantemente 
ao mercado e ao que os nossos clientes 
esperam de nós.” 

Já quanto às tecnologias utilizadas 
pela Vigor, são as de ro-
teirização e de WNS já 
conhecidas no mercado. 
“Como diferenciais, uti-

Alimentos e Bebidas: 
Embarcadores falam de 
sua logística e dos desafios 
do shelf life curto
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E, o que chama a atenção também, é o uso da cabotagem como 
modal para grandes distâncias, oferecendo segurança no transporte.



lizamos tecnologia de rastreamento de 
frota online, que nos permite controlar 
a temperatura de nossos caminhões de 
maneira online para melhor preserva-
ção dos produtos, e estamos adotando 
a descarga automática de produtos, que 
possibilita que nossa carga seja descar-
regada ‘sozinha’ no momento em que 
o caminhão encosta na doca”, completa 
Carvalho.

A Vigor oferece mais de 32 categorias 
e 100 produtos, que variam entre itens 
como iogurtes, queijos, margarinas, so-
bremesas e leite, distribuídos entre as 
marcas Vigor, Leco, Danubio, Faixa Azul, 
Serrabella, Amélia, Carmelita, Mesa, Jong, 
Margarett, Le Chef e Vigor Profissional. 

Marfrig: foco em 
tecnologia para 
aumentar nível de 
serviço

A Marfrig Global Foods é uma das 
maiores produtoras de carne bovina do 
mundo, com 22 unidades de abate e 12 
de processamento e Centros de Distri-
buição instalados no Brasil, na Argentina, 
no Uruguai, no Chile e nos Estados Uni-
dos. Seus produtos chegam a consumi-
dores de cerca de 100 países.

Na área de distribuição urbana no 
Brasil, a empresa possui seis Centros de 
Distribuição, sendo dois com operação 
interna própria e transporte terceirizado. 
Nos outros quatro CDs, a logística inter-
na é feita por Operadores Logísticos, e a 
distribuição, por transportadoras parcei-
ras. Os CDs estão localizados em Itupeva, 
SP, Santo André, SP, Recife, PE, Curitiba, 
PR, Belford Roxo, RJ, e Esteio, RS, tendo 
como alguns dos parceiros FrioZem, Ar-
Frio, Superfrio e Comfrio.

Luciano da Silva Alves, diretor de 
Logística, explica que são utilizados dia-
riamente 400 veículos para distribuição 
urbana e 200 para transporte de trans-
ferência e abastecimento dos CDs. Pelo 
modal rodoviário, a Marfrig atende o 
mercado interno em dois segmentos: 
atacado e varejo (grandes redes de res-
taurantes, por exemplo). Na exporta-
ção, a empresa utiliza o modal marítimo 
através dos principais provedores de 

serviços no setor, como MSC, Maersk e 
Hamburg Süd.

Alves cita como o maior desafio lo-
gístico da área de alimentos perecíveis 
as longas distâncias percorridas, pois 
a maioria das plantas fica em regiões 
pecuárias, como Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Rondônia, distantes dos 
grandes centros de consumo, como São 
Paulo, e do Porto de Santos, de onde 
saem 80% das exportações da empresa. 
“Na área frigorífica, a disponibilidade do 
gado e a negociação na compra determi-
nam como a cadeia vai funcionar. Então 
é preciso ter uma logística muito mais 
ágil para conseguir coletar essas merca-
dorias nas plantas.”

No mercado externo, as compras são 
feitas por contratos mensais. “Se eu per-
der a agenda de um navio, só consigo 
embarcar depois de quinze dias. A carga 
congelada tem validade de dois anos, 
mas a refrigerada tem shelf life de ape-
nas 60 dias, então qualquer demanda 
com atraso no embarque diminui o tem-
po para consumo. Além disso, é preciso 
considerar que a viagem de navio dura 
em média 40 dias”, conta.

Com a chegada de Alves, há um ano, 
a Marfrig iniciou um alto investimento 
na área de logística. “Pelo novo Plano 
Diretor para os próximos três anos, 
começamos a investir na implanta-
ção de alguns sistemas de planeja-
mento logístico para termos uma 
visão mais rápida e clara de todas 
as operações, da coleta à chega-
da ao destino”, explica.

Uma das ações foi a implanta-
ção da grade de carregamento 
das plantas, que permite sin-
cronizar a chegada do veículo 
no local com a disponibilidade 
para seu carregamento, evitan-
do o desperdício de tempo em 
longas esperas ou em viagens 
perdidas. “Chegamos a gastar 
R$ 18 milhões devido à falta de 
planejamento, valor que con-
seguimos reduzir em cerca de 
52% com as novas práticas.”

Entre outras ações com foco 
na melhoria contínua está o uso 
do TMS, para gerenciar a área 

de transporte em conjunto com os par-
ceiros, e do monitoramento on-line dos 
veículos, que permite obter informações 
em tempo real de tudo o que acontece 
no percurso, como uma parada não pre-
vista, por exemplo. “Uma vez, a trans-
portadora informou que o caminhão 
estava em trânsito, indo para a nossa 
planta, mas conseguimos identificar que 
ele estava, na verdade, carregando em 
outra empresa sem a nossa permissão.”

Para garantir a qualidade do atendi-
mento prestado por suas parceiras, a 
Marfrig criou, em maio último, o Progra-
ma de Gestão do Transportador, com oito 
critérios de pontuação, incluindo susten-
tabilidade, documentação, segurança e 
toda a parte de gestão de frete. Faz parte 
do programa uma premiação anual: os 
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mais bem qualificados conquistam mais 
volumes para transportar, os que pos-
suem pontuação ruim perdem o contrato.

A empresa também está investindo 
em um equipamento para monitorar a 
temperatura da carga on-line. Alves ex-
plica que, comumente, no transporte 
de produtos refrigerados, é utilizado o 
termógrafo, que vai dentro do baú do 
veículo e registra as variações de tem-
peratura, mas a informação só chega no 
final da viagem. Com o monitoramen-
to em tempo real, é possível atuar no 
momento em que a temperatura está 
saindo do padrão, evitando o risco de 
perder a mercadoria. “É uma sequên-
cia de ações: como implementamos o 
monitoramento das coletas e entregas, 
que é feito pelo rastreador do veículo, 
utilizamos essa tecnologia também para 
acompanhar a temperatura da carga”, 
conta, acrescentando que a parceira no 
gerenciamento de risco é a Brasil Risk.

Alves ressalta, ainda, que o transporte 
de carga refrigerada é muito particular e 
que o veículo utilizado tem um alto custo, 
reduzindo o número de players disponí-
veis no mercado, sem falar na forte con-
corrência no segmento de cargas frias. 
“Disputamos espaço em contêineres 
com frutas e chocolates, por exemplo, 
dependendo do período do ano”, expõe.

Assim, a Marfrig realizou, recentemen-
te, um estudo de malha com o objetivo 
de melhorar a previsão de entregas para 
não só gerar mais rentabilidade para a 
companhia, como também torná-la mais 
atrativa para o transportador que quer 
investir nesse tipo de veículo. Outro pro-
jeto com esse intuito é a emissão do CT-e 
pela Marfrig, reduzindo o prazo de paga-
mento do frete ao transportador.

De olho na satisfação do cliente, a em-
presa investiu, ainda, em uma área especí-
fica para entender as particularidades de 
cada um, como horário de atendimento 
e capacidade de recebimento de cami-
nhões, se alinhando às suas necessidades. 
“As tratativas acontecem entre a nossa 
área comercial e a área de compras do 
cliente, mas quando se fala em operacio-
nal, precisa ser a nossa logística em comu-
nicação com a logística do cliente. Dessa 
forma, a conversa flui melhor”, reconhece.

O uso dessas tecnologias tem permitido 
à Marfrig mensurar seu nível de serviço, 
visualizando exatamente o que é ofere-
cido para cada cliente. “Quando obser-
vamos que não estamos oferecendo um 
bom serviço a uma determinada empresa, 
marcamos uma reunião para entender o 
que está acontecendo. Na maioria das ve-
zes, é apenas falta de alinhamento.”

Para este ano, Alves diz que a meta é 
conservadora: a ideia é chegar em 85% dos 
pedidos entregues conforme a demanda 
do cliente. Para o próximo ano, são 95%.

Gomes da Costa: 
cabotagem garante 
entregas no Norte e 
Nordeste 

A Gomes da Costa (Fone: 11 5503.6800) 
é líder na produção e comercialização de 
pescados enlatados na América Latina e 
está comemorando 65 anos de ativida-
des. Como parte do espanhol Grupo Cal-
vo, a empresa tem ampliado sua oferta 
de produtos e também a malha de distri-
buição e as vendas ao exterior. Sua sede 
industrial, localizada na cidade de Itajaí, 
SC, constitui hoje o maior complexo de 
recepção e processamento de pescados 
da América Latina, produzindo diaria-
mente mais de dois milhões de latas – é 
a maior fábrica de sardinhas em conserva 
do mundo. 

E a logística? – Marcos José Stachera, 
gerente de Logística da Go-
mes da Costa, ressalta que, 
nas operações de arma-
zenagem, a empresa atua 
com operação própria e 
terceirizada. 

“Contamos com um Centro de Distri-
buição próprio em Itajaí, SC, e um ter-
ceirizado no Nordeste. Optamos pela 
operação própria em Santa Catarina, pois 
nosso Centro de Distribuição – com área 
de 12.500 m² e capacidade estática de ar-
mazenagem de dois milhões de caixas –, 
além das operações de recebimento, 
armazenagem, controle de estoque, 
picking e expedição, realiza operações 
de suporte à indústria, como revisão de 
produtos, reembalagens e etiquetagens. 
Também opera toda a logística reversa do 
processo de distribuição física no Brasil.” 

Já no Centro de Distribuição do Nor-
deste – continua Stachera –, a empresa 
conta com uma  operação terceirizada 
para atender a demanda regional. “A ter-
ceirização foi fruto de um grande estudo 
e analisamos como melhor opção para 
atender o nível de serviço e custos ade-
quados para a região.”

Em relação ao transporte, a Gomes da 
Costa opera 100% com frota terceirizada 
e as suas principais transportadoras são: 
Transmagna, Tecmar, Mira, TransOliveira, 
Transbem, KR Transportes, Transpezini, 
Aliança e Poloni Transportes, entre ou-
tros parceiros.

“Para entregas diretas aos nossos clien-
tes utilizamos carretas e trucks.Temos, 
em média, 12 carregamentos diários, 
mas com maior concentração de expedi-
ção no final e início de cada mês. Ope-
ramos também com cargas fracionadas, 
onde as transportadoras especializadas 
compartilham nossas entregas com pro-
dutos alimentícios de outras indústrias. 
Neste modelo de transporte temos em 
média 1.500 entregas 
mensais. A origem das 
cargas é Santa Cata-
rina e o destino, todo 
o território nacional e 
o Mercosul”, explica o 
gerente de Logística.

Destaque no trans-
porte da Gomes da 
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Costa é o uso da cabotagem, para entregas 
no Nordeste e Norte do país – mas a ori-
gem é sempre Santa Catarina. “Este modal 
tem crescido muito em nossas operações 
de transporte, em função do menor custo 
e da maior segurança. Atualmente, 12% 
do peso total distribuído no Brasil são de-
correntes deste modal de transporte.”

E, em meio a todo este processo, Sta-
chera aponta um grande desafio logístico 
enfrentado pela empresa: o atendimen-
to no nível de serviço acordado com os 
clientes, em contraponto aos  custos lo-
gísticos empregados em cada serviço.

“A otimização de recursos logísticos, a 
melhoria de nossos processos e o treina-
mento constante de nosso pessoal são 
condições imprescindíveis para equili-
brarmos esta equação. Operamos com 
uma pequena margem operacional e, 
obrigatoriamente, temos que planejar de 
forma adequada nossas operações logís-
ticas. Receber ou expedir fora do prazo 
adequado irá gerar custos adicionais e 
reduzir nossa eficiência, por exemplo.” 

Um grande desafio para a Gomes da 
Costa e, também, para outras empresas 
é a situação precária do asfalto nas ro-

dovias, o que provoca atrasos e avarias 
nas mercadorias. 

É importante lembrar que a Gomes da 
Costa investe constantemente em tecnolo-
gia de localização e rastreamento de suas 
cargas – Portal Logístico/WEB/rastreabili-
dade e gestão de entregas – com o obje-
tivo de eliminar a possibilidade de roubos 
nas estradas, um desafio constante para o 
seu processo de distribuição física. 

A propósito da tecnologia, outras tam-
bém são utilizadas: WMS  – Gestão de 
Armazenagem e Movimentação; GKO – 
Gestão de Fretes; e Protheus – ERP/TMS –  
Gestão de Transporte. 

Diferenciais – O gerente de logística 
também relaciona os diferenciais da lo-
gística da empresa, levando em conta o 
tipo de produto transportado e arma-
zenado, destacando que a operação lo-
gística da Gomes da Costa trabalha fisi-
camente ao lado do setor de Customer 
Service, com o objetivo de promover e 
facilitar o fluxo de informações. As deci-
sões operacionais e estratégias são to-
madas em conjunto e sempre observan-
do o atendimento das expectativas dos 
clientes, como o nível de atendimento 

definido  por canal de distribuição,  e os 
custos adequados para cada operação.

“Também temos as novas tecnologias 
como nossas aliadas, utilizamos várias fer-
ramentas para o suporte de nossas opera-
ções logísticas com o objetivo de controlar 
e gerenciar cada etapa do processo. Nas 
operações de armazenagem e expedição 
utilizamos sistema WMS, nas operações 
de transporte utilizamos o GKO, na gestão 
das entregas, além de sistemas de rastrea-
mento dos veículos, temos um Portal Lo-
gístico que opera remotamente com nos-
sas transportadoras. As ocorrências em 
qualquer etapa de distribuição física são 
registradas no Portal Logístico, trazendo 
clareza e segurança a todos os envolvidos 
na entrega de nossos produtos.”

Já se referindo aos diferenciais da logís-
tica da empresa em benefício dos clientes, 
Stachera informa que é entregar os pro-
dutos no prazo acordado, na quantidade 
e qualidade esperadas pelo cliente. “A Go-
mes da Costa tem um forte compromisso 
com todo o processo de pedido, trans-
porte e entrega, e isso, em conjunto com 
a alta qualidade do produto, nos torna a 
marca mais vendida nos supermercados”, 
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destaca. E acrescenta que nos últimos 
anos a empresa investiu em treinamen-
to, instalações, tecnologia, processos e 
desenvolvimento de fornecedores. “Ba-
sicamente, a Gomes da Costa se atualiza 
constantemente para que a alta qualida-
de logística não seja quebrada.”

Linha de produtos - A linha de produtos 
da empresa é bastante grande. Abrange: 
peitos de frango em diversos tipos e con-
sistências, sardinhas também em várias 
opções, filés de sardinha, sardinhas com 
baixo teor de sódio, atuns sólidos, em 
pedaços, ralados e na forma de filés e de 
baixo teor de sódio, patês de atum e de 
sardinha, saladas com atum e outros vá-
rios ingredientes, alcachofras, aspargos, 
champignons, cavalinhas e mexilhões.

Bem Brasil: 
investimentos para 
entrega do produto 
certo, no prazo 
esperado e com o 
menor custo

A competitividade atual do mercado 
não permite falhas e, visando melhorar 
o nível de serviço, a Bem Brasil Alimen-
tos (Fone: 34 3669.9000) está automati-
zando seus processos, desde a colocação 
do pedido no cliente, contratação, carre-
gamento e lead time, até a chegada ao 
cliente para entrega do produto certo, 
no prazo esperado e com o menor custo.

“O investimento em tecnologia se faz 
necessário para solucionar problemas 
operacionais, otimizar rotinas em diver-
sas áreas, incluindo a gestão de pedidos, 
monitoramento de entregas e, também, 
avaliação de transportadoras”, comenta 
a supervisora de logística da Bem Brasil, 
Regimara Leite de Faria.

A propósito destas últimas, a supervi-
sora revela que o transporte do produto 
acabado na Bem Brasil é todo terceiriza-
do, pois o foco principal da empresa é 
no core business, com aquisição e fide-
lização de clientes e aperfeiçoamento de 
produtos e, também, para não haver in-
vestimentos em ativos (caminhões), bem 
como manter isenção de gestão direta de 
motoristas e passivo trabalhista e contar 

com o know-how logístico dos prestado-
res de serviços. “Trabalhamos hoje com 
uma média de 45 transportadoras homo-
logadas, entre elas Cootravale, Zilli, Da-
miao, Lunardi, Angelim e Jontaff.”

Regimara também afirma que, con-
tando as duas unidades industriais da 
empresa, são carregados na Bem Brasil, 
em média, 60 veículos a cada 24 horas, 
atendendo todas as regiões do Brasil. 
“Utilizamos apenas o transporte rodo-
viário para entrega de produtos, pois, 
apesar do custo ser mais alto que o de 
outros modais, consideramos algumas 
vantagens: venda na condição de entre-
ga porta a porta, rapidez na entrega da 
carga em curta distância e menos manu-
seio da carga, portanto, mais segurança, 
já que o veículo é lacrado no local de car-
regamento e aberto somente no cliente, 
reduzindo o risco de avarias.” 

Ainda falando em termos de seguran-
ça, a supervisora de logística conta que 
a empresa exige que todos os veículos 
sejam rastreados e com sensor de tem-
peratura, medidas que fazem com que o 
índice de cargas que chegam até o clien-
te que apresentem problemas com tem-
peratura seja quase zero. A maioria dos 
transportadores fornece informações 

em tempo real no que diz respeito às 
cargas. “Estamos em processo de auto-
matização do processo de rastreabilida-
de para que o cliente receba, também, 
esse rastreamento a partir do momento 
que o veículo for carregado.”

Quanto à questão de armazenagem, a 
Bem Brasil conta com duas câmaras frias 
na unidade de Araxá, MG, com capacidade 
para armazenar 14.500 toneladas, sendo 
uma de 1.702 m² e outra de 7.519,48 m², 
enquanto em Perdizes, MG, a capacidade 
de armazenamento é de 33.000 tone-
ladas de produto acabado, sendo que a 
câmara fria possui 8.664,70 m².

“O custeio da operação de transporte, 
preço do combustível, pedágio e encar-
gos relativos ao seguro de carga são fa-
tores que oneram significativamente os 
custos. Para amenizar esses impactos, 
trabalhamos na captação diária de veícu-
los com as transportadoras já cadastra-
das, sem ter a necessidade do custo com 
frota dedicada. Para as cargas com mais 
de uma entrega, buscamos a melhor ro-
teirização que proporcione o menor des-
locamento possível entre as entregas”, 
diz, agora, Regimara, referindo-se aos 
desafios enfrentados pela empresa e as 
soluções tomadas.

Ela também relaciona os diferenciais 
da logística da empresa em benefício 
dos clientes, salientando que o impacto 
do transporte no serviço ao cliente é um 
dos mais significativos e as principais exi-
gências do mercado estão ligadas à pon-
tualidade dos serviços, além do próprio 
tempo de viagem.

A linha de produtos da empresa inclui 
batatas nos mais diversos tipos e formatos, 
para uso caseiro e em restaurantes, além 
de anéis de cebola, purê de batata, batata 
doce e, último lançamento, filé de tilápia. 
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Mondelez Brasil: 
frota e armazéns 
terceirizados garantem 
o atendimento do 
mercado

Com receita líquida aproximada de 
US$ 26 bilhões em 2018, a Mondelez 
International está liderando o futuro de 
snacks com marcas globais e locais icô-
nicas, como Oreo, belVita, Cadbury Dairy 
Milk, Milka e Toblerone, além de Sour 
Patch Kids. No Brasil, a empresa tem 
em seu portfólio marcas como Trident, 
Chiclets e Halls, os chocolates Lacta, Bis 
e Sonho de Valsa, os biscoitos Club So-
cial, Oreo e Trakinas, os refrescos em pó 
Tang, Clight e Fresh, as sobremesas e o 
fermento em pó Royal e o cream cheese 
Philadelphia.

E para entregar todos estes produtos, 
a Mondelez Brasil (Fone: 11 
2179.1600) trabalha com 
dois operadores logísticos 
e 30 transportadoras para 
as operações de In Bound, 
Transferência e Out Bound. 
Não há frota própria em ne-
nhuma operação do Brasil 
e todos os armazéns tam-
bém são terceirizados. “Te-
mos uma média mensal de 
1.000 viagens de In Bound 
(apenas volume FOB), 
1.800 viagens de transferências e 5.500 
entregas a clientes finais. E utilizamos 
também cabotagem, tanto para transfe-
rências como para entrega a clientes fi-
nais”, conta Filipe Gino Almeida, gerente 
de Transportes da Mondelez Brasil. 

Ele também destaca que o Brasil é um 
país muito grande em tamanho e consu-
mo e, sem dúvida, isso traz desafios logís-
ticos. Por isso, a empresa tem Centros de 
Distribuição estrategicamente posiciona-
dos, por todo o país. de forma a não com-
prometer a entrega de seus produtos. 

“Temos uma cadeia de temperatura 
controlada, buscando ao máximo siner-

gias entre as operações para diluir os 
custos dos ativos utilizados pelas trans-
portadoras. Além disso, buscamos inicia-
tivas de redução de número de veículos/
viagens para reduzir a quilometragem 
rodada e entregar um beneficio am-
biental e em custos. Também prezamos 
pela qualidade dos produtos em toda a 

cadeia: desde a saída da 
linha de produção até a 
entrega ao cliente final 
controlamos temperatu-
ra e umidade nos arma-
zéns e veículos para ga-
rantir que o consumidor 
final tenha a experiência 
de consumo completa”, 
explica Almeida.

Sobre o que a empre-
sa adotou em termos de 
logística para se adequar 

ao mercado, o gerente de Transportes 
da Mondelez Brasil diz que estão espe-
cialmente focados em eficiência opera-
cional a partir de colaboração com os 
clientes, trabalhando com segmentação 
e integração de informações para aten-
der as necessidades do mercado.

Em termos de tecnologia, além dos 
sistemas de tradicionais (TMS e WMS), 
a empresa usa um sistema avançado 
de tracking e Gerenciamento de Risco. 
Também trabalha com Torres de Contro-
le, tanto para In Bound como para Out 
Bound, para centralizar programação e 
confirmação das rotas.

Nissin Foods do Brasil: 
saída de produção 
automatizada, com 
robôs paletizadores

No país desde 1965, a Nissin Foods 
do Brasil (Fone: 0800 727.6020) se con-
solidou como líder na categoria de ma-
carrão instantâneo. Atualmente, fabrica 
55 produtos para consumidores diretos: 
Nissin Miojo Lámen, Nissin Miojo Lámen 
Light, Nissin Miojo Cremoso, Nissin Mio-
jo Turma da Mônica, Nissin Miojo Hot, 
Nissin Miojo Nosso Sabor (exclusivo das 
regiões Norte e Nordeste), Nissin Miojo 
Yakissoba, Nissin Miojo Talharim, Nissin 
Cup Noodles e Nissin Miojo Espaguete.

Em termos de logística, a empresa 
conta com dois Centros de Distribuição 
próprios que são conectados as suas fá-
bricas. Uma é localizada em Ibiúna, SP, e 
outra em Gloria do Goitá, PE. A planta de 
Ibiúna abastece as regiões Sul, Sudeste e 
Centro Oeste, enquanto a planta de Gló-
ria atende as regiões Norte e Nordeste.

“Nossa distribuição é praticamente 
toda atendida pelo modal rodoviário, 
onde atuamos com cerca de 50 trans-
portadores. Também utilizamos a cabo-
tagem para atendimento de Manaus, 
AM, Boa Vista, RR, e para as transferên-
cias entre as plantas de Ibiúna e Gloria. 
Hoje, movimentamos cerca de 100 car-
retas por dia, entre insumos, matéria 
prima, peças e produtos acabados. E 
atendemos todos os estados, além de 
exportamos para toda a América Latina”, 
explica Paulo Andrade, gerente de Logís-
tica da Nissin Foods do Brasil.

E para superar os desafios logísticos – 4
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como o alto custo do frete e os roubos de 
carga – a empresa busca operações mais 
enxutas e automatizadas para conseguir 
compensar o alto custo do frete. “Tam-
bém trabalhamos fortemente na área de 
prevenção de risco com nossa segurado-
ra e com os transportadores, buscando 
soluções de proteção aumentada para 
rotas com alto índice de roubo.”

O gerente também comenta que a lo-
gística da empresa está preparada para 
atender todas as demandas da área co-
mercial, em todos os estados brasileiros. 
“Nossos transportadores atendem a um 
rigoroso padrão de qualidade, limpeza e 
conservação de suas carretas. Cada car-
regamento que chega a nossa unidade é 
inspecionado e validado nos mais altos 
critérios de limpeza. Também contamos 
com distribuidores especializados nas 
entregas mais fracionadas, onde conse-
guimos atender praticamente todos os 
municípios brasileiros. Hoje, nossa área 
de Expedição e Faturamento funcio-
na 24hs por dia. Com isso, com nossos 
transportadores e nossos distribuidores, 
conseguimos chegar a praticamente to-
dos os municípios brasileiros.”

Finalizando, Andrade ressalta que a 
saída de produção é automatizada com 
robôs paletizadores e sistema WMS nos 
dois CDs. Toda transferência dos pale-
tes montados na produção para o CD 

também é feita 
de forma automatizada, com 

esteiras e elevadores. “Nossos produ-
tos atendem rigorosamente todas as 
normas da ANVISA e temos a rastreabili-
dade de toda a cadeia produtiva, desde 
nossos fornecedores de matéria prima 
até a gôndola do supermercado.” 

CRS Brands: 
processo de logística 
tem como diferencial 
o pool de paletes

O processo de logística da CRS Brands In-
dústria e Comércio (Fone: 0800 702. 2517) 
tem como diferencial o pool de paletes, 
que realiza o carregamento dos produtos 
desde a linha de produção até o ponto de 
venda e distribuição, realizada em parceria 
com a CHEP Embalagens. Todas as entre-
gas são feitas com agendamento junto ao 
cliente, evitando custos desnecessários de 
reentregas, diárias de serviço, devoluções 
e outras despesas extras.

“Essa solução já representa 70% do 
total das nossas entregas nos pontos 
de venda. Claro que com isso criou-se 
mais confiabilidade na operação, com a 
diminuição das avarias em 50%, além da 
facilidade de conferência na carga e des-
carga. Existe também a flexibilidade no 
carregamento em vários tipos de veícu-
los que saem para entrega diariamente”, 
aponta Edgar Galbiatti, gerente de mar-
keting da empresa. 

Quanto aos diferenciais da logística 
em benefício dos clientes, o gerente de 
marketing destaca a flexibilidade opera-
cional, separando e embarcando desde 
pequenos pedidos – usando vans, VUC’s, 
etc. –, até grandes pedidos, transporta-
dos em rodotrens. “Novas parcerias de 
transportes garantem a distribuição em 
nível nacional.”

Parcerias – Aliás, quais são estes par-
ceiros? A CRS Brands conta com logística 
própria, mas com transporte terceirizado. 
“Com esse modelo temos melhor contro-
le e facilidade nas operações de entrega, 
carga e descarga, além da flexibilidade 
para aumentar a frota conforme a de-
manda dos nossos produtos, permitindo 
melhor gestão de custo. São empregados 
cerca de 13 veículos/dia, partindo da uni-
dade de Jundiaí, SP, para todos os estados 
do Brasil. E também usamos o transporte 
marítimo de cabotagem, por conta da re-
dução do custo de frete.”

Galbiatti diz, ainda, que a empresa tem 
um armazém e Centro de Distribuição na 
fábrica matriz de Jundiaí, interior de São 
Paulo, de 23.000 m². “O principal desafio 

da CRS Brands é administrar a logística 
dos seus produtos sazonais, como sidras 
e vinhos, que têm pico de vendas no fi-
nal do ano. Por isso, a empresa precisa de 
soluções que agreguem valor à cadeia de 
abastecimento, de forma que os produtos 
cheguem aos pontos de venda, espalha-
dos por todo o território nacional, dentro 
do prazo e sem avarias, e ao mesmo tem-
po reduzam os custos da entrega.” 

O gerente de marketing também re-
vela que outro desafio foi reestruturar 
a equipe interna para atender o período 
sazonal, entre os meses de setembro e 
dezembro, distribuindo as funções, a fim 
de reduzir os custos operacionais.

“Crescemos em 10 vezes nosso mo-
dal de cabotagem nos últimos dois anos, 
trouxemos novos parceiros de transporte 
com a realização de um BID, redesenha-
mos nosso horário operacional para aten-
der o período da campanha com melhor 
atendimento aos nossos clientes. Fizemos 
parceria com uma empresa conceituada 
na gestão de paletes, reduzindo, assim, 
o nosso carregamento estivado e, ao 
mesmo tempo, garantindo a entrega das 
nossas marcas de bebidas aos lojistas no 
melhor prazo, para que possamos con-
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quistar a sua certificação do nosso nível de 
serviço. Tivemos uma redução de 3% nos 
custos de fretes com a inclusão de novos 
prestadores de serviço de transportes.”

Galbiatti diz que a empresa sabe da 
importância da equipe interna para oti-
mizar a sua logística. Por isso, procuram 
manter um ambiente de trabalho favorá-
vel e cada vez mais produtivo, que mo-
tive os funcionários a atingir objetivos e 
metas estabelecidas pela empresa.

Ainda para se adequar ao mercado, 
a CRS Brands expandiu as instalações 
de armazenagem, com a construção de 
um novo CD (4.200 m² – 5.000 posições/
paletes) ao lado do já existente, para 
ampliar a sua capacidade de armaze-
namento e manter maior inventário de 
produtos disponível, além de aumentar 
a oferta e disponibilidade de mercadoria. 
“Estamos sempre buscando novidades 
do mercado, com o objetivo de estarmos 
alinhados com novas tecnologias e as 
tendências do mercado logístico.”

Por outro lado, a empresa está insta-
lando um sistema moderno de gestão de 
estoque (WMS) que irá contribuir ainda 
mais para a acuracidade dos produtos 
armazenados e a rastreabilidade destes. 
Também estão avaliando um projeto 
para verticalização do estoque.

A linha de produtos da empresa inclui a 
Cereser, a famosa linha de bebidas a base 
de maçã em diversas opções de sabor, in-
clusive sem álcool e na versão diet, sem 
álcool e sem adição de açúcar; Chuva de 
Prata, uma das campeãs de vendas da 
categoria sidra-filtrados; vermouth Cor-
tezano, nas opções Bianco e Rosso; vinho 
Dom Bosco, nas opções tinto seco, tinto 
suave, branco seco e branco suave, além 
dos rótulos 100% Bordô nas versões seco 

e suave; 88 Old Cesar, aguardente de 
cana-de-açúcar com composto de carva-
lho; Chanceler, aperitivo de malte whisky; 
Roskoff, linha de vodka tridestilada e sete 
vezes filtrada nas versões tradicional e 
nos sabores limão e frutas vermelhas, 
além de coquetéis à base de vodka nos 
sabores blueberry, morango com limão 
e limão;  Kadov, linha de vodka Premium 
nas opções clássica e saborizada Cranberry 
e Vanilla; Georges Aubert, a premiadíssima 
marca de espumantes finos nas opções 
Moscatel, Brut, Brut Rosé, Demi Sec e os 
novos Moscatel Rosé e Nature; vinhos finos 
Massimiliano, que incluem vinhos finos e 
espumantes produzidos na Serra Gaúcha; 
e Spunch, a linha infantil composta de suco 
de uva tinta integral e xarope de groselha. 

Bimbo Brasil: 
produtos saem 
diretamente da linha 
de produção para os 
caminhões

A Bimbo Brasil (Fone: 0800 702.4626) 
é responsável por sete marcas bem co-
nhecidas dos brasileiros – Pullman, Plus 
Vita, Nutrella, Rap10, Ana Maria, Crocan-
tíssimo e Pingüinos – que contemplam 
pães brancos e especiais, snacks doces e 
salgados e tortilhas. 

E, como conta Carlos Hernández, head 
de Supply Chain da empresa, a Bimbo 
Brasil utiliza transporte próprio e tercei-
ros dedicados. Desta forma, consegue 
mais agilidade nas entregas de seus pro-
dutos, que saem diretamente da linha de 

produção para os caminhões. A definição 
do modelo de atendimento é de acordo 
com a quantidade de clientes e o nível de 
serviço para atendimento.

“A Bimbo Brasil utiliza em mé-
dia 1.140 veículos para suas 
viagens diariamente em 
todo o Brasil. E possui 
plantas e Centros de Distri-
buição que atendem todo o país 
via transporte terrestre. São 
seis fábricas que abaste-
cem mais de 70 mil clien-
tes em todo o País por mais 
de 1.700 rotas de distribuição. 
Além disso, possui 48 CDs 
(chamados na Bimbo de 
Centros de Vendas) es-
palhados por todas as 
regiões do Brasil.”

Hernández acredita 
que o maior desafio 
logístico para a indús-
tria de panificados em 
geral é a entrega rápi-
da por conta do shelf 
life dos produtos. Este 
é um dos motivos que 
a Bimbo Brasil optou 
por fazer a própria dis-
tribuição, através de 
uma estratégia consistente com abran-
gência nacional. O grande diferencial é a 
agilidade desde quando o produto sai da 
linha de produção até chegar ao cliente 
e, consequentemente, à casa do consu-
midor. Desta maneira, este tem um pra-
zo maior para o consumo do produto. “A 
Bimbo adota procedimentos rigorosos 
de qualidade em seu transporte. Além 
disso, diversificou sua frota para atender 
o mercado de forma ágil e com uma vi-
são otimizada dos fluxos de Out Bound 
e In Bound.”

O head de Supply Chain conclui di-
zendo que utilizam monitoramento em 
tempo real de seus veículos, visando 
maior controle das entregas e eficiência 
de sua logística. As rotas de entregas são 
planejadas para otimizar o atendimento 
nas mais diversas regiões, gerando eco-
nomia de combustível e mais assertivi-
dade na quantidade de veículos para sua 
necessidade. 4
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Fini: gestão própria 
da logística pelas 
particularidades dos 
canais de vendas

Líder no segmento de candies no país, 
a Fini Brasil (Fone: 11 4589.6450) optou 
pela gestão própria da logística e a ter-
ceirização da maior parte dos transpor-
tes, principalmente pela complexidade e 
características de cada região do Brasil, 
além das particularidades dos canais de 
venda em que atua – varejo, atacado do-
ceiro, franquias, e-commerce, cinemas 
e parques de todo o país. “Hoje conta-
mos com 27 parceiros nas operações 
de transporte e armazenagem”, aponta 
Carlos Donizete Guimarães, diretor de 
Operações Logísticas da empresa.

Ele também conta que são movimenta-
dos em média 67 caminhões por dia, na 
fábrica e no CD, que estão localizados em 
Jundiaí, SP, e também nas filias de Recife, 
PE, e Itajaí, SC. “Partindo destas três ori-
gens expedimos cargas completas e fra-
cionadas para todos os estados no Brasil.”

Todas as operações nacionais da Fini 
estão no modal rodoviário e para as ex-
portações, que são feitas para toda a 
América do Sul, a empresa opera nos mo-
dais aéreos e marítimos. E também foram 
retomados os estudos sobre a viabilidade 
das operações com cabotagem para as 

cargas destinadas ao Nordeste.
Quanto à armazenagem, Guima-
rães lembra que no Sudeste a em-

presa possui dois CDs próprios, 
com capacidade de 25.000 po-

sições-paletes, e nas regiões 
Sul e Nordeste possui CDs 
terceirizados, com capaci-

dade de 2.800 posições-paletes 
cada um. “Realizamos a gestão dos Cen-
tros de Distribuição próprios e tercei-
rizados com o objetivo de otimizar as 
operações e garantir a acuracidade dos 
estoques, promovendo, assim, maior 
controle dos processos.”

Sobre os maiores desafios enfrenta-
dos pela Fini – cujo portfólio completo, 
com mais de 200 produtos, inclui ba-
las de gelatina, marshmallows, tubes e 
chicles, além da Linha Bem-Estar, que 
envolve balas enriquecidas com ativos 

funcionais como cálcio, colágeno e vita-
minas – o diretor de Operações Logísti-
cas diz que é manter a excelência nos ní-
veis de serviços com tarifas competitivas.

“Entendemos que atuando com foco 
na produtividade, inovação e capacita-
ção da equipe atingimos esses objetivos. 
E aqui na Fini compartilhamos os desa-
fios com os nossos parceiros estratégi-
cos, e trabalhamos juntos medindo e 
melhorando a performance dos serviços. 
Temos como objetivo também mitigar os 
aumentos nos custos da operação. Por 
exemplo, com a maior produtividade nos 
veículos dedicados conseguimos neutra-
lizar os impactos nas variações de preço 
dos insumos. Com isso potencializamos 
a nossa competitividade frente ao mer-
cado, otimizando os recursos e promo-
vendo a viabilidade econômica em toda 
nossa cadeia logística.”

Guimarães também destaca que, 
como líder do segmento de candies no 
Brasil, a empresa tem expertise não só na 
produção, mas também em todo o pro-
cesso logístico, e conta com um rigoroso 
critério de avaliação para homologação 
dos prestadores de serviços, além da ges-
tão dos indicadores em sua Torre de Con-
trole. E para garantir a qualidade dos seus 
produtos, em regiões mais quentes do 
país operam com armazéns climatizados.

“Em nosso DNA trazemos a paixão, o 
orgulho e o encanto, proporcionando 
boas surpresas e experiências aos clien-
tes e consumidores. Quando falamos 
sobre os diferenciais da logística em be-
nefício dos clientes podemos destacar 
a flexibilidade para atender às diversas 
demandas e necessidades dos clientes e 
com o alto giro dos produtos em nossos 
estoques garantimos a qualidade, dispo-
nibilidade e a entrega perfeita.” 

O diretor de Operações Logísticas 
também fala sobre o que foi adotado em 
termos de logística para se adequar ao 
mercado. “Não só para se adequar ao 
mercado, mas também se destacar pelas 
soluções adotadas, fizemos um estudo 
da malha logística utilizando como prin-
cipais critérios o nível de serviço, o custo 
logístico e os benefícios fiscais, e obtive-
mos excelentes resultados que nortea-
ram nossas decisões estratégicas.”

No ano passado a empresa implantou 
uma célula de Gerenciamento de Risco 
com o objetivo de garantir o check list dos 
veículos para os carregamentos, segurança 
e o monitoramento on time de todos os 
veículos que transportam os seus produtos.

“Além disso – prossegue Guimarães – 
estamos próximos e em constante ava-
liação das necessidades dos nossos clien-
tes, planejando e desenvolvendo ações 
para atender as particularidades de cada 
canal e região. Adaptabilidade e agilidade 
norteiam as nossas ações no dia a dia.”

Importantes ferramentas tecnológicas 
auxiliam a Fini em todo o processo da 
cadeia logística. Além do WMS e TMS, a 
empresa utiliza o roteirizador RoadShow, 
que, segundo o diretor de Operações Lo-
gísticas, proporciona maior efetividade 
no planejamento das entregas e otimi-
zação dos veículos, e a ferramenta Per-
formaxxi, que garante o monitoramento 
das entregas em tempo real.
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Cepera: modais 
rodoviário e marítimo 
atendem a demanda 

A linha de produtos da Indústria e Co-
mércio de Produtos Alimentícios Cepera 
(Fone: 0800 770.3480) inclui molhos, 
doces, temperos e conservas vegetais. 
E para atender ao mercado, a empre-
sa trabalha com transportadora própria 
(Grupo – Onofre Barbosa) e terceirizada 
(R&D Transportes e Logistica, AGA Logisti-
ca e RDR Logistica, entre outras), 
analisando a demanda do mer-
cado e a sua necessidade para o 
atendimento a nível Brasil. 

“Diariamente utilizamos uma 
média de 20 veículos, dentre eles 
toco, truck e carreta. E temos par-
ceria com a Truck Pad, por onde 
fazemos a contratação dos veícu-
los de viagens. O atendimento é 
a nível Brasil, com a carga seguin-
do diretamente para os nossos clientes, 
e contamos com o apoio das transporta-
doras a nível Brasil. Utilizamos os modais 
rodoviários e marítimos, pois temos rotas 
de entregas rodoviárias com prazo supe-
rior ao dos marítimos. Por exemplo, para 
Manaus utilizamos o marítimo”, explica 
Kleber Pavolin, gerente de Logistica da 
empresa. Ele também informa que a Ce-
pera tem um CD próprio com 3.000 m², 

localizado em seu parque industrial, onde 
há uma capacidade de atendimento men-
sal dos clientes.

“O nosso maior desafio logístico é a 
redução do ciclo do pedido (prazo de 
entrega), com isso estamos sempre nos 
aprimorando e buscando parceiros que 
possam fazer parte deste resultado.  
O nosso diferencial é trabalhar com par-
ceiros e transportadoras comprometidas 
com o seu resultado, analisando sempre 
a sua roteirização e clientes, para não 
termos custos altos e retrabalhos”, acres-
centa, agora, Decio Augusto da Costa  
Filho, CEO da Cepera.

Há vários anos já se fala que o serviço 
proporcionado pela logística é uma das 
grandes oportunidades para as empre-
sas que desejam diferenciar seus produ-
tos/serviços no mercado. “O serviço ao 
cliente é cada vez mais valorizado, tanto 
pelos consumidores finais quanto pelos 
clientes institucionais, pois apenas bons 
produtos e bons preços não são suficien-
tes para atender às exigências de uma 
transação comercial. Isto porque, embo-

ra produto e preço sejam fa-
tores essenciais, a rapidez na 
entrega, a disponibilidade de 
produto, o bom atendimento, 
a ausência de avarias, entre 
vários outros itens de servi-
ço, criam valor ao reduzir os 
custos para o cliente e/ou au-
mentar sua vantagem com-
petitiva”, diz agora Pavolin.

Sobre o que a empresa ado-
tou em termos de logística para se adequar 
ao mercado, o gerente de Logística lembra 
que, primeiramente, precisou entender 
a necessidade de seus clientes e, a partir 
deste ponto, implantaram internamente al-
guns trabalhos como “OTIF”, para a garantia 
da qualidade de serviços aos clientes.

“Hoje contamos com sistema de ras-
treamento das entregas, controle do ci-
clo de pedido e o acompanhamento da 
demanda dos nossos clientes”, finaliza o 

CEO da empresa.

RAR: Terceirizados 
atendem várias  
regiões no país

A linha de produtos da RAR (Fone: 54 
3231.4700) compreende lácteos, cár-
neos, frutas, vinhos, azeites e acetos. 
“Atuamos com Operador Logístico – 
Transmassa (SP/RJ) – e frota terceiri-
zada – Damacel Transportes, Tio Car-
lo Transportes, Stigma Transportes e 
MSB Transportes – para os lácteos, vi-
nhos, cárneos, azeites e acetos. Para as 
frutas, operamos com 70% frete FOB e 
30% frete SIF.”

A explicação é de Angelo Paulo Sartor, 
diretor da Unidade Láctea. E a razão? 
“Custos”. E ele acrescenta: a média de 
veículos usados na logística é de três 
caminhões/dia, enquanto o número 
de viagens envolve 15 veículos por se-
mana, de Vacaria/RS para RS/SC/PR/
SP/RJ e estados do Nordeste. “Outra 
peculiaridade é que o lácteo usa um só 
modal para operações de Out Bound, o 
rodoviário, enquanto nas exportações 
usamos dois modais, rodoviário e ma-
rítimo”, diz Sartor. 

Ele também informa que a empresa 
conta um armazém próprio na origem 
(Indústria), em Vacaria, RS, com área 
de 25.000 m², usado para lácteo e fru-
ticultura, e que os maiores 
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desafios logísticos enfrentados pela 
empresa incluem o processo Demanda 
x Oferta, bem como o LSA – Level Servi-
ce Agreement. 

Sobre os diferenciais da logística da 
sua empresa, levando em conta o tipo 
de produto transportado e armazenado, 
Sartor aponta o refrigerado e rastreado 
na cadeia do frio, enquanto os diferen-
ciais da logística da empresa em benefí-
cio dos clientes incluem atendimento on 
line x entregas com precisão.

Além de parcerias, para se adequar 
ao mercado, a RAR também emprega 
tecnologias como ERP – Controles Fi-
nanceiros, Fiscal, Contábil e Administra-
tivo; e GFE – Gestão e Frete Embarcador 
(TMS – Embarcador). Já o WMS, para 
CDs x Movimentação de Estoques, está 
em projeto.

Natural da Terra: 
desafio é oferecer 
produtos frescos em 
menos de 24h do 
fornecedor até a banca

Os produtos da Hortifruti Natural da 
Terra (Fone: 21 2111.7575) são divididos, 
em sua maioria, em três categorias : FLV, 
Perecíveis e Mercearia. No entanto, o 
grande negócio é o FLV (Frutas, Legumes e 
Verduras), com representatividade de 42% 
no faturamento. Os perecíveis represen-
tam 38%, a mercearia, 19% e outros, 1%. 

“Temos, no momento, cinco Centros de 
Distribuição, localizados em três estados – 
Rio de Janeiro, São Paulo e Espírito Santo 
–, sendo São Paulo com um CD multicate-

goria de 6.600 m², Espírito Santo com um 
CD de FLV medindo 2.700 m², que abas-
tece as lojas do próprio estado e o Norte 
Fluminense, além de ser um ponto con-
solidador de mercadorias para as lojas do 
Rio de Janeiro, e neste Estado temos dois 
CDs de FLV, somando 3.500 m². Por fim, 
temos um CD de Mercearia e Perecíveis 
com 5.600 m², localizado em Caxias, RJ. 
Um total de 18.400 m² para abastecermos 
nossas 55 lojas”, relaciona Paulo Zerpini, 
gerente geral de Supply Chain. 

Ele destaca, ainda, que a empresa está 
em processo de centralização dos três 
pontos de distribuição no Estado do Rio 
de Janeiro, criando, assim, um grande CD 
de multicategorias com 17.000 m². O ob-
jetivo desse projeto é ter uma única ope-
ração, proporcionando ganhos de mul-
tifuncionalidade, sinergia de transporte, 
sustentação e garantia da expansão do 
grupo e clima organizacional ainda me-
lhor para os colaboradores.

Já as operações de picking nos CDs e a 
entrega nas lojas são realizadas por equipe 
e frota própria. No entanto, as operações de 
transferência de mercadorias interestaduais 
são realizadas com motoristas próprios e 
por frota locada, da Transmarks e JSL.

“Para garantir o abastecimento de 
nossas lojas, contamos com 92 veículos 
para entregas urbanas, distribuídos em 
VUC, toco e truck, e mais 11 carretas de 
interestaduais que fazem o ciclo CD Espí-
rito Santo x Lojas do Rio de Janeiro, CD 
São Paulo x Lojas do Rio de Janeiro e CD 
Espírito Santo x CD São Paulo. O modal 
rodoviário é o mais eficiente para o nos-
so negócio, mas, para mercadorias im-
portadas da Europa utilizamos o modal 
marítimo”, comenta Zerpini.

Como se pode perceber, a logística do 
Hortifruti Natural da Terra tem como de-
safio colocar produtos frescos à disposição 
dos clientes em menos de 24h do fornece-
dor até a banca. Para isso, é necessária uma 
grande coordenação entre recebimento, 
separação e expedição para atender no 
prazo, buscando o menor custo e, principal-
mente, mantendo qualidade e frescor den-
tro dos padrões de excelência, garantindo, 
assim, o melhor para os clientes.

Para cada mercadoria manuseada, 
seja ela FLV (Frutas, Legumes e Verdu-

ras), Mercearia ou Perecíveis, Zerpini 
conta que “temos o cuidado de movi-
mentar para a banca/gôndola como se 
estivéssemos colocando nas dispensas 
dos nossos lares. Minha filha adora nos-
sas lojas, ela se diverte dentro delas, e 
ter a certeza de que estamos comprando 
juntas mercadorias frescas, com qualida-
de e saudáveis para minha família exem-
plifica o diferencial da logística da em-
presa em benefício dos nossos clientes.” 

Ele também destaca que “o envolvi-
mento do time, desde a elaboração do 
orçamento anual, passando pela cons-
trução do sonho, até as comemorações 
dos resultados, faz toda a diferença. 
Temos uma série de indicadores diá-
rios que são monitorados por diversas 
ferramentas de gestão para sustentar o 
resultado, além de corrigir rapidamente 
algum desvio que ocorra na cadeia sem 
gerar impacto para nossos clientes”.

O gerente geral de Supply Chain tam-
bém ressalta que o diferencial da empre-
sa é não pensar somente como logística. 
“Sabemos da importância da coesão e 
alinhamento com o time comercial, e te-
mos consciência de que o time de lojas 
são os nossos clientes internos e todos 
estão juntos no mesmo objetivo, que é 
proporcionar uma excelente experiência 
de compras para nossos clientes.”

Para garantir e suportar os seus pro-
cessos de qualidade, o Hortifruti Natural 
da Terra utiliza o CLICQ, uma plataforma 
completa para gestão da qualidade dos 
produtos e padronização dos processos 
dos CDs. Essa ferramenta garante: fichas 
técnicas (especificações de cada merca-
doria de FLV) padronizadas para check no 
ato da inspeção de qualidade no recebi-
mento de mercadorias; registro de todas 
as inspeções de qualidade com fotos e 
comentários; relatórios personalizados; 
e painel de indicadores com a porcenta-
gem de cada mercadoria recebida, bem 
como Ranking de Fornecedores.

“Com isso, conseguimos a cada dia 
buscar a melhoria contínua de nossos 
processos de qualidade, garantir a ras-
treabilidade de nossas mercadorias e, 
por fim, como nosso maior objetivo, a 
satisfação de nossos clientes”, finaliza o 
gerente geral de Supply Chain.5
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Vibra Agroindustrial: 
transporte marítimo 
para atender o 
mercado externo 

Hoje, a Vibra Agroindustrial (Fone: 51 
3883.2100) conta com transportadoras 
e Operadores Logísticos especializados 
em diversas partes do País, resultado dos 
investimentos em inovação e desenvol-
vimento de novos produtos. “Com o au-
mento das movimentações, passamos a 
focar ainda mais no mercado e, também, 
a investir em bons parceiros, que fossem 
capazes de acompanhar as nossas estra-
tégias e tivessem interesse em crescer 
junto com a gente. Dentre os principais 
transportadores terceirizados estão a 
DMX Logística, Transportes Raízes, Edi-
za Transportes, Jonas Maschio, Cosma 
Fabiane, Vieira e Carvalho, Minas Brás, 
Transportes Souza Araújo, Comércio e 
Transportes Mariziléia, LB Multimodal, 
Yung e Yung, Friozem e Wiw.”

A afirmação é de Fabricio H. Gigena, 
gerente de Logística da empresa, que 
também expõe que é carregada uma 
média de 60 caminhões somente de 
produto acabado todos os dias. Os 
principais destinos no Brasil são os 
estados do Sul, Sudeste, Amazonas e 
alguns da região Nordeste. Já no exte-
rior, os produtos da empresa chegam 
a mais de 50 países atualmente. A Vi-
bra possui mais de 150 produtos em 
seu portfólio atual, que inclui as mar-
cas Nat, com destaque para os cortes 
congelados um a um (IQF), 
e também a linha Nat Verde, 
com frangos embalados em 
atmosfera controlada (ATM). 
Já para atender parte do 
mercado externo a empresa 
possui a marca Avia.

A Vibra registra quase meta-
de das suas vendas para o mer-
cado externo, por isso, o trans-
porte marítimo faz parte das 
suas operações, além da cabo-
tagem para estados do Norte 
e Nordeste. “Estamos sempre 
atentos também às evoluções 
da estrutura da malha ferro-
viária, sendo, inclusive, uma 

opção que vem sendo pensada a médio/
longo prazo”, diz Gigena.

Por outro lado, a empresa conta com 
estrutura de armazenagem própria nas 
suas unidades frigoríficas em Pato Bran-
co, PR, Itapejara D’Oeste, PR, e Sete 
Lagoas, MG. Quando necessário, tem, 
ainda, a opção de armazenagem em 
seus parceiros, que atendem pedidos 
pontuais e específicos.

Desafios – O gerente de Logística des-
taca que um dos maiores desafios na 
Logística é atender às demandas diante 
desse mercado instável e de mudanças 
rápidas. Mas – continua ele –, assim 
como acontece com outras empresas, 
quanto melhor for executado o que foi 
planejado, menor será o custo e me-
lhor será o nível do serviço prestado.  
A Vibra tem conseguido administrar esse 
e outros fatores, obtendo a vantagem 
competitiva necessária para continuar 
crescendo. 

“Em minha opinião, não existe fórmula 
mágica para isso. O que realmente contri-
bui para termos alguma vantagem é uma 
boa comunicação com todas as áreas da 
empresa, principalmente Comercial e de 
Planejamento, além de uma visão sistê-
mica, sempre com o olho nos aconteci-
mentos nacionais e internacionais.” 

Gigena destaca, ainda, que a empre-
sa tem uma cadeia muito grande: conta 
com o transporte da ração, do frango 
vivo e também dos produtos acabados. 
Tudo isso é gerenciado pelas áreas de 
Transporte (frango vivo) e Logística (pro-
duto acabado). Com relação ao produto 
acabado, a Vibra vem conseguindo uma 
redução no transit time de 17,5% para a 
operação internacional, baseada em uma 
reestruturação no processo de gestão e 
acompanhamento diário das cargas. Com 
isso, conseguiu elevar a qualidade do ser-
viço como um todo e, ainda, obter uma 
substancial redução nos custos.

“O fato de possuirmos fábricas pró-
prias de ponta a ponta no processo, 
sendo uma das poucas empresas brasi-
leiras do setor avícola que dispõe dessa 
estrutura, conseguimos oferecer como 
diferenciais uma criação controlada, que 
reflete na qualidade dos nossos produ-
tos. Aliado a isso, nossas embalagens da 
linha Nat Verde, por exemplo, garantem 
mais tempo de validade, por isso, é im-
portante que a entrega seja eficiente 
desde o início. Essa expertise tem nos 
permitido operar de maneira a não im-
pactar o preço nas gôndolas nem afetar 
os custos de logística como um todo.”

O gerente de Logística também informa 
que a empresa está investindo em gestão 
especializada. Para isso, formou um time 
com experiência focando em pessoas e 

na formação de equi-
pes capazes de garantir 
melhorias de processos, 
um melhor uso das ferra-
mentas de gestão e, con-
sequentemente, elevar 
o nível de serviço. “Nos-
sos indicadores refletem 
esta equação e mostram 
muitas oportunidades 
que ainda pretendemos 
explorar no futuro.” 5
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Mordidela: são 
enfrentados pelo menos 
três desafios logísticos 

A Mordidela (Fone: 17 3301.2029) tra-
balha atualmente com uma vasta linha de 
produtos congelados, dentre eles, salga-
dos, minissalgados, hambúrgueres, pratos 
executivos congelados e linha de cremes: 
açaí, pitaya e cupuaçu.

E enfrenta pelo menos três desafios logís-
ticos, conforme conta Bruno Zanetti, CEO 
do Grupo ZNTT, holding multissetorial de 
franquias que detém a marca Mordidela.

“O primeiro, a escassez de parceiros 
logísticos para transporte de produtos 
congelados no país – poucas empresas fa-
zem, sobretudo em territórios geográficos 
pequenos. O segundo, os altos custos de 

manutenção e preços 
de insumos, como 

combustível, pedágio 
e pneus, que sofrem 
com inflação semanal-
mente. Em terceiro, a 

falta de infraestrutura 
rodoviária no país, prin-
cipalmente nas regiões 

mais ermas. Não existe uma solução ime-
diata, no caso dos três desafios infelizmen-
te dependemos de uma melhora no cená-
rio econômico geral do país.”

Com relação aos diferenciais da logísti-
ca da empresa, levando em conta o tipo 
de produto transportado e armazenado, 
Zanetti relaciona agilidade e qualidade. 
“Como transportamos 70% de nossos pro-
dutos em frota própria e apenas produtos 
para nossa rede, temos o controle total da 
qualidade da entrega do produto congela-
do, respeitando as temperaturas indicadas 
e com velocidade inigualável para nossa 
rede.” Assim também podem ser coloca-
dos os diferenciais da logística da empresa 
em benefício dos clientes: qualidade do 
produto e agilidade na entrega. E, para se 
adequar ao mercado , a empresa adotou 
carros menores e mais econômicos para 
redução dos custos de transporte.

Operacional – Zanetti conta que tra-
balham tanto com logística própria, 
quanto terceirizada. Em um raio médio 
de 1.000 km utilizam logística própria. 
Acima dessa quilometragem, trabalham 
com parceiros terceirizados: Aliance, 
Rilog e Alaska, entre outros. “Em média 
são usados cinco veículos, em cinco via-
gens com destinos iniciais e finais por 
dia. Todas saem de São José dos Campos, 
SP, com destinos variados em 25 estados 
brasileiros. Para Manaus, AM, além do 
transporte rodoviário, utilizamos a balsa.” 

Atualmente, a empresa conta com dois 
CDs: um em São José dos Campos, SP, e 
outro em Gravatá, PE, com aproximada-
mente 1.000 m² cada um.

A Mordidela atua com monitoramento 
do caminhão, para segurança dos colabo-
radores e acompanhamento de resultado 

e cumprimento de rotas e pra-
zos. E com o rastreio da carga, 
para o seu cliente ter atualiza-
ção e poder se programar com 
os clientes a carga e descarga e 
agilizar o trabalho completo en-
tre vendedor x comprador. Utili-
za, ainda, termômetro de carga e 
descarga, para manter a correta 
e perfeita qualidade do produ-
to, desde a carga até a descarga, 
excluindo, assim, qualquer pos-
sibilidade de danos ou perdas.

Pif Paf Alimentos: 
atuando com diversos 
modelos operacionais

A Rio Branco Alimentos – Pif Paf Ali-
mentos (Fone: 0800 283.0872) possui di-
versos modelos operacionais. 

“Há casos em que fazemos as opera-
ções de armazenagem em nossas estru-
turas. Em outras situações, operamos 
em estruturas de terceiros, com mão 
de obra da Pif Paf, e há ocasiões em que 
nossas operações de movimentações 
são 100% terceirizadas. Neste último 
caso, possuímos somente recursos admi-
nistrativos que gerenciam algumas roti-
nas e monitoram toda nossa operação, a 
fim de assegurar que as demandas sejam 
atendidas em sua plenitude.”

Quanto aos processos de transporte – 
continua Paulo Augusto Artifon, diretor 
de Logística – a empresa opera 100% com 
frota terceirizada, não possuindo nenhum 
veículo para os processos de distribuição e 
transferência. 

“Por termos uma diversidade grande 
em nossas operações, somos bastante se-
letivos na busca de parceiros. Entendemos 
que a cadeia logística faz toda a diferença, 
não queremos ser referenciados como uma 
estrutura geradora de custos, mas, sim, 
como uma ‘estrutura que agrega valor ao 
negócio’. Por quê? Embora a logística seja, 
para nós, uma ferramenta de venda e agre-
gadora de valor ao nosso negócio, acredita-
mos que o melhor local para investirmos o 
patrimônio dos acionistas é em nossa ativi-
dade principal. Obviamente, não perdendo 
o foco de seus diferenciais competitivos, no 
qual entendemos que somos um elo forte 
na cadeia de geração de valor.”

Artifon aponta que a empresa tem diver-
sos parceiros estratégicos que contribuem 
fortemente para o seu modelo logístico, 
por exemplo, nos casos das transporta-
doras: TransZilli, Fitepaldi, Coopertruni, 
Coopertral, Coopernova e Cooperativa 
Montenegro, entre outros. No caso dos 
Operadores Logísticos, possui operações 
igualmente estratégicas, como: Friozem, 
MGFrio, Bem Frios, TotalService, entre ou-
tros parceiros que garantem o índice de 
excelência da empresa.

“Atuamos praticamente em todos os 5
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estados da federação, porém de forma 
mais ampla na Região Sudeste. Usualmen-
te operamos com, aproximadamente, 450 
veículos para distribuição e 110 veículos 
para transferências de congelados. Para 
as atividades intermediárias, possuímos 
frotas dedicadas especializadas e especí-
ficas para transporte de rações, frangos e 
suínos vivos, ovos e insumos para nossos 
processos produtivos. Atuamos, também, 
no mercado internacional: importamos 
e exportamos para diversos países. Parte 
de nossa operação ocorre por meio de 
transporte marítimo, tendo como princi-
pais destinos Hong Kong, Japão, Cingapura, 
Argentina e Rússia, dentre outros, e forne-
cedores do norte da Europa e Mercosul.”

O diretor de Logística também ressalta 
que a Pif Paf possui um Centro de Distri-
buição próprio, em sua maior unidade, que 
movimenta cerca de 40% da operação – a 
empresa possui 10 unidades industriais e 
12 unidades produtivas, que geram 270 mil 
toneladas de produtos acabados por ano.

Ainda aluga e opera com mão de obra 
própria outros dois CDs em regiões es-
tratégicas. E conta com mais duas unida-
des de venda e armazenagem, operando 
de forma híbrida com estoques posicio-
nados e com operação de Cross-Docking, 
além de outras quatro dedicadas à ope-
ração de Cross-Docking, ambas em re-
giões de mercados em expansão.

“Nosso principal desafio é equacionar 
o nível de serviços com o custo de servir, 
pois os clientes estão ficando, a cada dia, 
mais exigentes, nos estimulando a rein-
ventar as estratégias com uma grande fre-
quência. As palavras de ordem hoje, em 
nossa logística, são flexibilidade, criativi-
dade e inovação. Acreditamos, fielmente, 
que para surpreender nossos clientes, 
precisamos sempre estar na vanguarda 

da prestação de serviço, ou seja, termos 
os melhores níveis de serviços e produtos 
a custos competitivos. Dessa forma, esta-
mos muito próximos de nossas estruturas 
de apoio, como as seguintes áreas: Recur-
sos Humanos, que oferece capacitação da 
mão de obra e o melhor recurso humano 
disponível no mercado; Tecnologia de In-
formação (TI), que oferece o melhor siste-
ma e auxilia, de forma bastante constante 
e eficaz, com ferramentas de gestão, nos 
permitindo ficar sempre em destaque 
frente ao mercado; área comercial, que é 
parceira e auxilia sempre que temos pro-
blemas com as anomalias durante o pro-
cesso de entrega; além das demais áreas 
que são igualmente importantes em toda 
a cadeia, como Suprimentos, Agropecuá-
rio, Indústria e Financeiro.”

Artifon também revela que a cadeia lo-
gística da empresa é bastante complexa. 
Trabalham com alimentos congelados e 
entregam, anualmente, aproximadamen-
te 2.300.000 pedidos. “Particularmente, 
acredito que nosso principal diferencial é 
o engajamento de todas as pessoas (fun-
cionários e terceiros) na busca de um único 
objetivo: sermos os melhores no que nos 
propusemos a fazer. Temos uma equipe mo-
tivada, que acredita na nossa proposta e nos 
leva a indicadores de performance que, com 
certeza, são referência no mercado de pro-
dutos refrigerados. Possuímos, por exem-
plo, uma efetividade de entrega superior 
a 98,7%, devoluções abaixo de 0,6%, OTIF 
acima da casa de 93%, além de perdas de 
estoque abaixo de 0,015%. Embora parte de 
nossas atividades seja braçal, nossos índices 
de turnover e absenteísmo são bastante bai-
xos em relação ao mercado. Investimos mui-
to na capacitação de nossos colaboradores 
e de nossos parceiros, além de possuirmos 
um diálogo muito transparente e próximo, 

motivo pelo qual a relação se perpetua por 
longo tempo”, destaca o diretor de Logística 
da Pif Paf Alimentos, que é a maior compa-
nhia do setor no Estado de Minas Gerais e 
uma das 10 maiores empresas brasileiras no 
setor de processamento de aves e suínos. 
Seu mix contempla mais de 350 itens, entre 
eles elaborados de carnes de frango e suíno, 
pizzas, lasanhas, pães de queijo, embutidos, 
vegetais e pescados. Fazem parte do Grupo 
Pif Paf as marcas Pif Paf, Ladelli, Pescanobre, 
Flip e sucos Tial e Máximo. 

Diferenciais – Artifon também fala so-
bre os diferenciais de logística da empresa 
em benefício dos clientes. A Pif Paf possui, 
em sua carteira, aproximadamente 90.000 
clientes, sendo que 60% de seus pedidos 
são entregues em até 24 horas. Os demais 
obedecem ao gradeamento. “Temos, tam-
bém, um alto índice de efetividade e um 
baixo índice de indisponibilidade de pro-
duto. Isso faz com que o cliente compre 
na certeza de receber no dia combinado e 
dentro das especificações do produto.”

O diretor de Logística também aponta 
que a Pif Paf possui uma relação muito 
próxima com a área de TI (Tecnologia da 
Informação), a qual apoia diuturnamente 
na busca das melhores soluções para sur-
preender os clientes. “Esse casamento é 
perfeito na busca da excelência. Implanta-
mos, recentemente, o WMS para melhorar 
os controles de estoques. Nossas entregas 
são monitoradas, os conhecimentos de 
frete são emitidos imediatamente após o 
faturamento e sem intervenção humana, 
o que elimina erros. Desenvolvemos um 
dashboard para controlar todos os indi-
cadores de performance, estamos imple-
mentando Torres de Controles para facili-
tar a gestão, além de outras implantações 
tecnológicas que desenvolvemos para 
melhorar ainda mais nosso atendimento e 
para nos manter na vanguarda.”

Todos os processos da empresa estão co-
nectados a uma única plataforma SAP. Desde 
o processo de campo até o processo de en-
trega, todas as atividades conversam entre 
si, como, por exemplo, WMS, Transportation, 
estoques e vendas, entre outros. 
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Veja mais sobre a logística nos setores de 
Alimentos & Bebidas na revista Logweb 

Digital número 31, de junho/2019.  
Em www.logweb.com.br/revista/

http://www.logweb.com.br/revista/


ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB

A 
eleição presidencial americana de 
1932 foi disputada no momento 

em que a depressão econômica atingia 
seu nadir. Entre 1929 e 1932 a renda 
nacional havia caído 38%, regredindo 
para o nível de 1922. O desemprego 
avançou celeremente e jogou na rua 12 
(possivelmente 15) milhões de pessoas. 
O declínio da renda e a retração aguda 
do consumo fizeram eco à dramática 
contração dos gastos de investimento 
das empresas e à desastrada política 
fiscal e monetária da administração 
republicana. Foi generalizada a ban-
carrota na indústria e na agricultura, 
e o colapso dos preços tornou insupor-
tável para o setor produtivo a carga 
financeira do endividamento contraído 
nos anos de euforia. O sistema bancá-
rio veio abaixo com grande estrondo, 
cujos decibéis podem ser avaliados 
pela falência de 5.000 instituições.

Disputavam o voto popular o então 
presidente Hoover, republicano, e o 
democrata Franklin Delano Roosevelt. 
A campanha republicana prometia a 
austeridade fiscal e o fortalecimento 
do dólar nos marcos do padrão ouro. 
Roosevelt acenava com um Novo Pacto 
social para a América, capaz de incluir, 
especialmente, “os que estavam esque-
cidos no fundo da pirâmide econômica”.

Roosevelt assumiu a presidência 
em março de 1933 e proclamou em seu 
discurso inaugural que “a única coisa 
de que devemos ter medo é do próprio 
medo”. Não se pode dizer – nem mesmo 
os que avaliam idilicamente a experiên-
cia social e econômica do New Deal – que 
aqueles tempos foram de coerência e cer-
tezas. Também não se pode negar que 
foram tempos de coragem e grandeza. 

O presidente Roosevelt foi capaz de 
articular o movimento de grupos so-
ciais heterogêneos em uma grande 
coalizão progressista. Ao lado do pre-
sidente, sim, ao lado, não atrás, esta-

va Eleanor Roosevelt, com “a beleza 
de sua inteligência”. Ninguém jamais 
ousou chamar Eleanor de primeira-
-dama. Ela caminhou ao lado e muitas 
vezes à frente do marido nas 
manifestações concretas 
de solidariedade com os 
americanos maltratados 
pelos açoites da Depres-
são. Na última pincela-
da no retrato de Eleanor 
no livro Names-Dropping, 
John K Galbraith dese-
nha “a campeã da luta 
contra a pobreza”. Gran-
des mulheres em tempos 
difíceis. Não por acaso, 
nos famosos “Cem Dias” de 1933 foram 
rapidamente inaugurados programas 
de emergência para os desempregados, 
mediante assistência direta e garantia 
de renda mínima. 

Estes programas evoluíram nos 
anos posteriores, com a criação da 
Work Projects Administration, em 
1935, concebida para um amplo es-
forço de reabsorção do desemprego, 
apoiado em obras públicas. Harry Ho-
pkins, idealizador e responsável pela 
execução do programa da WPA, tinha 
como princípio básico o seguinte lema: 
“A fome não se discute”.

A débâcle financeira foi enfrentada 
com o Emergency Bank Bill de 9 de 
março de 1933 e pelo Glass-Steagall 
Act de junho do mesmo ano. Esses 
dois instrumentos legais permitiram 
um maior controle do Federal Reserve 
sobre o sistema bancário, facilitando o 
refinanciamento dos débitos das em-
presas, sobretudo da imensa massa de 
dívidas dos agricultores, e promoven-
do uma profunda reestruturação do 
sistema bancário. Isto significou uma 
forte centralização da intervenção do 
Estado sobre os bancos privados e ga-
rantias mínimas para os depositantes, 

medidas indispensáveis para a execu-
ção de uma política de liquidez e de di-
recionamento do crédito, em beneficio 
da recuperação econômica.

Tomadas estas medidas de 
emergência, relativas ao 

desemprego e à desordem 
financeira, o governo 
constitui a National Re-
covery Administration 

– órgão encarregado do 
planejamento industrial – 

e a Agricultural Adjust-
ment Administration, 
incumbida de executar 
a política de preços, es-
toques e comercialização 

dos produtos agrícolas.
Muitos anos depois, os debates 

sobre a experiência do New Deal 
concentram-se sobre o êxito limitado 
do programa. Os críticos sublinham 
a debilidade da recuperação (que só 
ganha sustentação com a mobiliza-
ção bélica) e o constante zigue-zague 
da política econômica. Poucos con-
sideram as consequências políticas 
e sociais da verdadeira “revolução 
democrática” que contrastava for-
temente com a tragédia vivida pela 
Europa Continental, com a ascensão 
do nazi-fascismo.

O New Deal demonstrou que era 
possível enfrentar a depressão num 
ambiente de liberdade e de conquistas 
sociais. Seria difícil imaginar o destino 
das economias capitalistas sem que a 
mão visível do Estado as tivesse pro-
tegido do autoflagelo da mão invisível 
do mercado. 

O New Deal de Eleanor e Franklin 
Delano preparou o imaginário das so-
ciedades para a defesa da democracia 
e para a reorganização econômica, 
social e política que orientou o estron-
doso sucesso do capitalismo do pós-
-guerra.  

RELEMBRANDO O NEW DEAL ROOSEVELT
ARTIGO EXCLUSIVO

Luiz Gonzaga de Mello 
Belluzzo – Doutor em 

economia. Autor de vários 
livros e professor titular da 

Unicamp e Facamp
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A 

gora no final de Junho 
termina a 13ª Pesquisa 
Nacional de Desempe-
nho dos Fornecedores 

de Serviços de Transportes, pro-
movida pelas revistas Logweb e 
Frota&Cia. Esta pesquisa dá origem 
ao Prêmio Top do Transporte, refe-
rência para os embarcadores no 

momento de contratação de frete. 
A cerimônia de premiação aconte-
cerá no dia 15 de agosto próximo, 
em São Paulo, SP. 

A ampla adesão dos embarca-
dores dos segmentos pesquisados 
garante ao Top do Transporte a cre-
dibilidade dos resultados finais. As-
sim como os embarcadores, os pa-

trocinadores – para a edição 2019, 
já estão confirmados a JLW Eletro-
max e a Fronius –, que possibilitam 
a realização desse evento, dão o 
aval da importância dessa iniciativa.

Veja a seguir alguns depoimentos 
de representantes de transportado-
ras sobre a importância do Top do 
Transporte para as suas atividades. 

Top do Transporte 2019: 
Está quase na hora de 
serem revelados as 
melhores do transporte

E
v
e

n
to

5
7

   
J

unho





 1
9

“Este Prêmio é de importância vital para as empre-
sas do setor de transportes, na medida em que os 
dados oferecidos para a outorga dessa premiação 
têm como origem o próprio mercado, que elege as 

melhores transportadoras de sua preferência entre 
as que operam dentro das melhores práticas em cada 

uma de suas especialidades e ramos. O principal benefício 
para as empresas indicadas ao Prêmio decorre da consciência 
do empresário de que está no caminho certo e que, portanto, 
alarga a sua responsabilidade para se manter no topo. Outro 
benefício atribui-se ao público interno de cada transportado-
ra premiada, na medida em que nada é realizado por apenas 
uma pessoa, mas sim pelo quadro total da Organização.”

Urubatan Helou, diretor presidente da  
Braspress Transportes Urgentes

 “O Prêmio Top do Transporte tem grande importância no 
sentido de reconhecer transportadoras que estão prestando 
um nível de serviço diferenciado no mercado do TRC. Além 

de motivar a equipe no transporte a continuar se empe-
nhando para ter a mais alta performance, ainda atua 
como um certificado da qualidade da transportadora 
para novas prospecções. Ser premiado com o Top do 
Transporte também aumenta nossa responsabilidade, 
de manter a marca como referência nas entregas dos seg-
mentos que fomos premiados.”

Marcelo Patrus, presidente da Patrus Transportes

“O Top do Transporte é uma oportunidade de reconheci-
mento por parte dos clientes, revelando o alto índice de 
comprometimento e seriedade adotado pelas trans-
portadoras, demonstrando o seu nível de qualidade. 
Entre os benefícios para as empresas indicadas ao  
Prêmio Top do Transporte estão: visibilidade Institucio-
nal da Marca; reconhecimento de realidade e credibilida-
de; competitividade do setor; e o reconhecimento do cliente.”

Davilson de Almeida, diretor de Relações 
 Institucionais da Ativa Logística  
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ABRADILAN 
Vinícius Casimiro Carneiro de Andrade é o novo presidente, com manda-
to até 2021, da Associação Brasileira de Distribuição e Logística de Produ-
tos Farmacêuticos – Abradilan. Ele substitui Juliano Vinhal na Associação 
que reúne 138 distribuidoras de medicamentos e produtos de higiene 
pessoal e cosméticos que, juntas, atingiram a marca de R$ 5,650 bilhões 
em vendas no ano passado, um aumento de 12,9% em relação a 2017, 
quando chegou a R$ 5 bilhões. 

SETCESP e Braspress
Tayguara Helou, presidente do Sindicato das Empresas de Transporte de 
Carga de São Paulo e Região – SETCESP e diretor de Desenvolvimento e 
Novos Negócios do grupo Braspress, recebeu a Medalha de Mérito do 
Transporte da NTC&Logística – Associação Nacional do Transporte de 
Cargas e Logística. A Medalha é uma honraria oferecida anualmente pela 
NTC&Logística, desde 1984, para homenagear empresas e personalida-
des que se destacam no Transporte Rodoviário de Cargas (TRC). 

ANTT
Decreto publicado na edição do dia 05 de junho último do Diário Oficial 
da União (DOU) traz a nomeação de Davi Ferreira Gomes Barreto para o 
cargo de diretor da Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT. Seu 
mandato vai até 18 de fevereiro de 2023, ocupando vaga do ex-diretor Sér-
gio de Assis Lobo. Barreto passou por sabatina na Comissão de Serviços de 
Infraestrutura do Senado e foi aprovado pelo plenário da Casa. O novo dire-
tor é graduado em Engenharia Eletrônica pelo Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica (ITA) e mestre em Regulação pela Universidade de Brasília (UNB). 

Instituto Brasil Logística
O Observatório da Logística e da Infraestrutura do Instituto Brasil Logística 
promoveu no dia 29 de maio último, na sede da CNT, em Brasília, um even-
to de relançamento da Frente Parlamentar Mista de Logística e Infraestru-
tura – Frenlogi, período 2019/2022. A mesa de condução dos trabalhos 
foi presidida pelo presidente da Frenlogi, Senador Wellington Fagundes, 
e pelo Presidente da CNT, Vander Costa. Também participaram do evento 
senadores e deputados membros da Frente e outros parlamentares. De 
acordo com José Hélio Fernandes, presidente da NTC&Logística e da seção 
de cargas da CNT, essa iniciativa é muito importante para o debate e a bus-
ca por soluções para o transporte dentro do Congresso Nacional.

VLI 
Desde 2010 a frente da VLI, Marcello Spinelli deixou o cargo de diretor-
-presidente da empresa. E assumiu, como presidente interino, Humber-
to Freitas. Com uma sólida carreira no segmento de negócios e logística, 
Freitas é considerado um dos principais responsáveis pela origem e estra-
tégia da VLI. Graduado em Engenharia Metalúrgica pela Escola de Minas 
Ouro Preto e pós-graduações e cursos de extensão relacionados à gestão 
e negócios no Brasil e no exterior, Freitas foi diretor executivo de Logística 
da Vale de 2011 a 2017, onde participou de maneira ativa e decisiva do 
processo de spin-off da VLI e da elaboração 
de seu plano inicial de negócios. Entre 2014 
e 2017 foi presidente do Conselho de Admi-
nistração da VLI e, após esta data, passou a 
atuar como consultor nos assuntos estratégi-
cos junto à diretoria da empresa. 5
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